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C A M P A Ñ A C A L U M N I O S A 

Los sindicalistas, agradecidos 
E n e l p á r r a f o d e l m a n i f i e s l o d e l p a r -

l i d o s o c i a l i s t a y d e l a U n i o n G e n e r a l 

d e T r a b a j a d o r e t í l i l e r a l m e n l e c o p i a d o 

e n n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r s e d c c i a ! o 

s i g u i e n t e : 

«En eslos días se ¡raguan maquirM-
dones siniestras tn Barcelona y -iJ«-
lión confrn hombres a-quienes, hasla 
ahora, SE UiS (¡UAflDA E.\ LO^ 
CALABOZOS...» 

El s e ñ o r m i n i s t r o d e i a G o b e n i a c i o n 

h a d e c l a r a d o : p r i m e r o , q u e t o d o c u a n -

t o h a n p e d i d o a l G o b i e r n o l o s d e t e n i -

d o s e n l a M o l a l e s h a s i d o o t o r g a d o , y 

s e e t i n d o , q u e h a c e p o c o s d í a s h a reci-

b i d o u n a c a r t a d e S e g u í e x p r e s á n d o l e 

« n g r a t i t u d p o r e l b u e n t r a t o y l a s c o n -

s i d e r a c i o n e s q u e s e g u a r d a n a l o s d e -

t e n i d o s . 

P u e s a n l e e s t a s m a n i l e s t a c i o n e s , o 
l u s q u e h a n s u s c r i t o e l m a n i f i e s t o f a l -
t a n a b i e r t a m e n t e a l a v e r d a d , o l a 
a g i - a v i a d e u n a m a n e r a e s c a n d a l o s a el 
' i p ñ o r m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n . 

L o s n i a n i í e s l a n t e s h a n a f i r m a d o q n e 
h a s t a a h o r a e s t a b a n guardados en ca-
labozos l o s d e t e n i d o s e n l a M o l a ; e l s e -
flor c o n d e d e B u g a l l a l d i c e , y s u d i c h o 
e.stá c o r r o b o r a d o p o r c i e n t o s d e t e s t i -
g o s , q u e l o s . . d e p o r t a d o s » s e b a ñ a n 
d i a r i a n i e n l e e n e l m a r y q u e S e g u í l e 
m u e s t r a s u g r a t i t u d p o r e ! b u e n t r a t o 
y l a s c o n s i d e r a c i o n e s q i i e s e l o s g u a r -
d a n . 

S i e s t u v i e s e n e n l o s c a l a b o z o s , e s 
e v i d e n t e q u e n i S e g u i n i s u s c o r r e l i -
g i o n a r i o s s c m o s t r a r í a n a g r a d e c i d o s 
a l c o n d e d e B u g a l l a l n i a l G o b i e r n o , 
p o r q u e , a l m e n o s , n o p a r e c e q u e ^ e a 
d e a g r a d e c e r n o y a e l q u e l e t e n g a n tt 
u n o d e t e n i d o , s i n o a d e m á s o n c e r r a d n 
en u n c a l a b o z o . 

POR UN GRAN T R A D I C I O N A L I S T A 

Los restos del Cid 
a la Catedral_de Burgos 

L a c i u d a d c u y o s u m r o s bL!>a^ U ^ A r l a i v -
ZÒU a rd f i r á p r o n t o c n ficsta.s. E l C u i %-ol-
\-erà a g a n a r n u e v a b a t a l l a al c f .bo d e o c h o 
s i g l o s d e s p u é s d e m u e r t o . v a e a u : i r 
e n el s k i o d o n d e p r e c i s a m e n t e r e c i b o c! 
j u r a m e n t o d e u n R e y . 

B u r g o s . \í. c i u d a d c a s t e l h m a p l a n t e l d t 
h i d a l g o s y d e h é r o e s v d e s -auüjs . v a a co i . -
d u c i r eii t r i u n f o p o r s u s c a l l e s l o s re.st >s 
g l o r i o s o s d e l q u e v e n g ó u n a o f e n s a c o n ; ra 
s u p a d r e y l id ió c o n t r a l o s of t -nse . re i d e 
la f e c r i s t i ana ' . 

B i e n e s t á q u e c n e s t o s t i e m p o s s a n c h o -
p a n c e s c o s n o s a c o r d e m o s de l C i d . cn e^ tus 
t i c m j x j s tni ( | ue e s h o l l a d a la l i b e r t a d v uie-
n o s p i e c i a d a la v i r tud ' , o c u i . e n a l t o s p u e s -
to s l o s é m u l o s d e l e s c u d e r o i i r m c h e g o ; vii 
e s t o s t i e m p o s e u q u e , r e p i t i e n d o lo s v e r s ;s 
d e l R o m a n c e r o , 

« T o d o s cal>aJgan e n m u l a , 
s ó l o R o d r i g o e n cs-ballo; 
t u d o s v i s t e n o r o y s e d a . 
R o d r i g o v a b i e n a r r n a d o ; 
t o d o s e s p a d a s c e ñ i d a.s, 
R o d r i g o estcKjue d o r a d o ; 
t o d o s c o n s e n d a s v a n e a s . 
R o d r i g o l a n z a e n la m a n o : 
t o d o s g u a n t e s o l o r o s o s . 
Rodr ig i> g u r a i t e inalladc»; 
t o d o s s i m i b r e r o s m u v r io iS , 
R o d r i g o ca.sco a f i n a d o . , i 

Ivl C i d . c o m o D o n Q u i j o t e , n o sa l ió cn 
b u s c a d e d i i u r o s . s i n o d e h i m r a . N u u c i 
I>ensó e-ii su í n s u l a ; v c x w n d o la c a i i ó . v 
c u a n d o c o n q u i s t ó , n o u u á , s i n o muchC'*. 
la..; s u p o o f r e c e r r. su Re \ - . l a s p i - so a disr 
p o s i c i ó n d e su Sobe- rano , p o r n u e é>W. i i i-
iSrato y t o d o , s u p o e n c a r n a r el i d e a l d e la 
P a t r i a - del a l m a c a s t e l l a n a , r u d a v fien., 
n o b l e y h c r a r a d a , s i n a l t i v e c e s n i o r e u l h i s 
' l e c i o s 

r e s t o s g l o r i o s o s d e Vi \ - a r p a s ' . n m va 
<Je su s t i p u l e r ò d e í ^ n P e d r o <lc C a r < l e ñ i 
« I A v u n t a m i e n t o d o B u r g o s . O u e r í ui tc-
»ler c e r c a d e s í l o s hiies«)s v el r ^ l v o iie4 
v o n n u ' « a d f > r i^c V a l e n z a lf«- e d i l e d e 
•'Hi:cna cin(1;ul i l u s t r e , t c ^ i c r ^ d e t a n t i s 

í í i n p i n a i í a s haz t . f i a s . Ci ra t -c ían b ip i : í lü f 

S i e l s e ñ o r c o n d e d e B u g a l l a l a r g u -
m e n t a s e c o n c a r t a s a p ó c r i f a s o c o n 
c a r t a s q u e n o o b r a s e n e n s u p o d e r , p o -
d r í a s e r f á c i l m e n t e d e s m e n t i d o y t a -
c i i a d o d e i m p o s t o r . X o . L a s m a n i f e s -
t a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a -
c i ó n e s t á n p r o b a d a s t e s t i f i c a l y d o c u -
m e n l a l m e n t e . E n l a M o l a n o h a y s i n -
d i c a l i s t a s e n l o s c a l a b o z o s ; e s o e.s u n a 
i n v e n c i ó n , u n a m e n t i r a ; y e n r a z ó n d e l 
p r o p ó s i t o g r a v e q u e .se d i c e , e s s e n c i -
l l a m e n l e u n a i n f a m i a . 

i ' u e s s i m i e n t e n e n c o s a e n la ' q u e 
t a n f á c i l m e n t e s e p u e d e d e m o s t r a r la 
m e n t i r a , ¿ h a s t a d ó n d e n o l l e g a r á n e n 
l a i n v e n c i ó n y e n e l e m b u s t e c i i a n d o s e 
t r a t a d e i n s i n u a c i o n e s c o m o a q u e l l a d e 
q u e s e f r a g u a n m a q u i n a c i o n e s e s t o s 
d í a s e n B a r c e l o n a y e n M a h ó n c o n t r a 
l o s g u a r d a d o s a h o r a e n l o e calabo-
zos? 

N o h a y s e m e j a n t e s m a q u i n a c i o n e s , 
c o m o n o h a y s e m e j a n t e s g u a r d a d o s e n 
l o s c a l a b o z o s ; l o q u e s í h a y e n l o s « p r o -
t e g i d o s » e n l a M o l a y e n s u s c o r r e l i -
g i o n a r i o s y a f i n e s e s u n m i e d o h o r r o -
r o s o a q u e l o s p o n g a n e n l i b e r t a d ; p e r o 
n o p o r l o d e l a s « ' n i a q n i n a c i o n o s " , s i n o 
p o r l o q u e d e c l a m o « e n m i e s t r o n i i t m ' -
r o a n t e r i o r : p n r í j u r n a d i e m e j o r q u e 
e l l o s s a b e l o s i - r i m e n e s d e q u e h a n 
s i d o a u l o r e s , c ó m p l i c e s y e n c u b r i d o -
r e s , y t e m e n l a r e p r e s a l i a y ln v e n -
g a n z a . 

P u e s t a y a e n e v i d e n c i a l o s u p e r c h e -
r í a d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a y d e l a U n i ó n 
G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , e s t a r e m o s 
a l e r t a y s e g u i r e m o s c o n a t e n c i ó n , p a r a 
d e n u n c i a r l o s y c o m b a t i r l o s , l o s d e s e n -
v o l v i m i e n t o s d e l a i n c a l i f i c a b l e m a n i -
o b r a . " 

r e m o v i e r o n a q u c U a s c e n i z a s c u á l h a b í a si-
de cl e s p í r i t u d o R o d r i g o . ; C u á l f u é ? l i l 
de l T r a d i c i o n a l i s m o , p o r q u e él f u é cl p a -
l a d í n d e la T r a d i c i ó n en la Etl&d M e d i a , 
f u é cl q u e s a l v ó a C a s t i l l a , r o d e a d a e n t o n -
c e s d e e n e m i g o s , l í l C i d , c o m o l o s t r a d i -
e i o n a l i s t a s de l m ' e s e n t e , e s t u v o a n a r t s . d o 
de l Pt>der, a b a n d o n a d o de l R e v . d e s p r e -
c i a d o p o r l o s S - m c h o s v e n v i d i o s o s , ñ o r 1 '« 
q u e n o t i e n e n m á s s u e ñ o s n i m á s i d é a l o s 
q u e la a m b i c i ó n y e l ac<^iio d e i m o s mise-
r a b l e s e s c u d o s , m á s m i s e r a b l e s c u a n t o l u á i 
d o r a d o s . M a s el C id n o s c a m i l a n ó , n i .•̂ v 
d e t u v o e n r e a l i z a r su» a l t o s nensi in l íen tos , 
S t f u é a lai . t ì cuc l a s tk- b r o c a d o v s e d a o u e 
él hí-bía ga t jae lo a f u e n s a d e moveT s u t i-
f a n o s u o ^ a d a V di- p e l e a r m o n t a d o so-
b r e u B a b k ' c a » ; a . l a s t i e n í j a s q u e . .segtiii i m 
c a n t a r d^ la l e y e n d a c i d i a n s , 

<iXo i a s g a n é v o f o l g a n d o 
n i bebicTido e n {a t a t e m a : 
g a n d í s eíi !a.s b a t ü l a s 
con m i lanza, y nii band^rra .» 

S í ; e l C i d e s dfi l o s n u e s t r o s , e l C id e s 
u n c a u d i l l o d e la r ; S p a ñ a _ - T a n ( ¿ . 

J B i w i h a y a n l o s q u e pcns&ron e u h a c e r l e 
ur, h o m e n a j e ! ] B i e n h a y a n k » bi i rgalc .ses 
q u e , a l h o n r a r l e , p r e s e n t a n a h « r a y o s b r i -
l l a n t e s de l sol u n a p á g i n a h i s£6 r i ca . i iue 
t i e n e C a r a c t e r e s d e o r o v q u e . coif e l l a . 
a g i g a n t a n C a s t i l l f ^ v R-spsf l . i ! 

E l C i d e s n u e s t r o , i«ordne e s calvi!k-ro 
y s i e n t e e u c r i s t i a n o . 

nqt ie e l cat>allero c r i s t i a n o , 
i .on l a s a n u a s d e l:. Ig l e s i a 
d e b e d e g u a r n i r s u p e c h o 
si q u i ^ e g a n a r l a s g u e r r h S . u 

E l e í ^ í r i t u nolr t l ís í ini) di-l vx-nce".b>r del 
R e y B f l c a r s e a g i t a ahi>ra i.<>r l o s c a n i r « « 
a f r i c a n o s . H a s t a a l l í . ' ue rou e c h a d o s lo s 
(]ue u n d í a s e e n s e ñ o r e a r o n d e e s t a P e n í n -
s r l a , d e s p u é s h c r i t l o s ¡ o r e-l a c e r o d e Dí:iy. 
J e V i v a r , y a h o r a d o m i n a d o s jif-r e ! £"1-
d a d o h e r o i c o d e E s t x i ñ a . 

P r o n t o , n m v p r o n t o , c u a n d o lo.> re-sU» 
d e l q u e s i r v ió a F e m a n d o f . a S a n c h o I I 
v a A l f o n s í j V I l l e g u e n m a r a v i l l i s i 
C a t e d r a l d e B u r g o s , e sa j o v a <lc a r t e m a n -
d a d a l e v a n t i r p o r el s a n t o R v v F e m a n d o , 
v l a s c a m p a n a s t o d a s d e l o s t e m p l o s d s 
b i e n , í l a ve?, q u e rc-suc-ne d e n t r o d«:-l r e -
e i n t o d e la g r a n d i o s a b a s í l i c a la v o z d e su 
C a r d c n a i e i o g i a n d o la obr.i del c a b a l l e r o 

d e n u e s t r a s l e y e n d a s , d e l q u e l a m u f a r o -
p u l a r l e c o n s a g r ó t o d a u n a e p o p t y i , in ie 
b i f u p u e d e s e r la c-poiK-ya d e la ra/.a b i s 
I»;iua, porquL- e s la d e U t r a d i c i ó n : c u a n -
ct.» e-l j e f e de l E s t a t l ü e s u i ñ o l , v l o s a i i o s 
d v B u r g o s , y c .m ellcw lf>s i le o t r a s p a r t e s , 
q u e b i e n p u e d e n r e p r e s e n t a r a l o s d e t o d a 
la P e n í n s u l a y a l o s d e t m ' a l a Cr i s t i t . nd iu l . 
Se ] K « t r e n a n t e el se-pti icro d e l h é r o e i r i i -
zá ae e s c u c h e n e s t o s v e r s o s de l R o m a n c ^ - r o 
r e c i t a d o s i>or u n a s o m b r a -"gante 'sca vv iv 
c-adota d e l a s h f -za iu i s f c c h o s d e l « r : í u 
D o n R o d r i g o d e C a s t i l l a : 

—i.S.alí d e t i , t cnn»lo s . : i i to. 
d e s t e r r a d o d e m i t i e r r a : 
m a s y a v u e l v o a v i s i t a r t e 
a c o g i d o a i b - s s i e n a s . 
D e s t e r r ó m e e l R e y A l o n s o 
p o r q u e a l l á e n S a n t a CFadea 
l e t o m é e l s u j u r a m e n t o 
c o n m á s rigor q u e él q u i s i e r a , 
ivas l e y e s e r a n d d imebh>. 

q u e n o e x c e d í u n ^ u n t o della«;, 
p u e s c o m o l e a l v a s a l l o 
s a q u é a m i R e y d e s o s p e c h a . 
h O h , e n v i d i o s o s cas t e l l a n o s , 
c u á n m a l p a g a i s l a d e f e n s a 
q u e t u v i s t e i s c u m i e s p a d a 
e n s a n c h a n d o v u e s t r a c e r c a ! 
V e i s , a q u í o s t r a i g o ' m n a d o 
o t r o r e i n o y m Ü f r o n t e r a s , 
q u e 08 q u i e r o d a r t i e r r a s m í a s , 
a u n q u e m e e c h é i s d e l a s v u e s t r a s . 
P u d i e r a d á r s e l o a e x t r a ñ o s , 
m á s p a r a cosa-s tan. f e a s 
s o y R o d r i g o d e V i v a r , 
c a s t e l l a n o a l a s d e r e c h a s , ¡i 

Claro ABANADES 

PTCTDIÍXO 
Unamurio ha pro/íuncíVj/ío un diacwso en 

S'ilamanca, diciertih hurrores de Eapaii-i, 
de la política y de sus hombres, y afiadió 
que iodo cuanto pasa uquí promete decir, 
¡o 'il extranjero. 

¿Para qui este nuevo desprestigio? 
P.s que ¡). .Miguel, como aqui ya nos 

srjticmos de memoria, pretende sin duda 
que le v'iyan conociendo fuera d^l .snlar. • • • 

En ta subsecretaría de Gobernación está 

Cervantes. 
En la i>irírfíó/i de prisiones, Gonz'ilo 

Fernánde; de Córdoba. 
¿.Vo hay ninguna vacante para el duque 

de S'ernyua, [). Cristóbal Cotón* • • • 

C<-mn n la¡ panader-'S les quitan el m"-
niio que venían disfruhutdo, han hcehn co-
rrer la especie de que van a sabir el pan 
veinte céntimos en kil<>. 

Como las harinas han bajado, es lógico 
que suba el pan, g si se lo ron.<¡ienlen, es 
más lógico todavía. 

y si no que lo diga • t profesor Bcsteir'i. 
a • • 

Dice un periódico: 
iBarcelona.—Incend.o en el almacén de 

Borras.i 
Sin acento y con minúnciihi esturia m''-

jor. 
1' "líís tranquilo i'i actor catatán. • • • 

C'iruso, a consecuencia de la enfermedad 
que ha p a j e c i j o , no volverá a cantari ho 
perdido la vOz paro siempre. 

J' el bolsillo. 
• • • 

1' a p r o p ó s i / o de enfermedades: ciertas 
d e s a f i n a c i o n e s del cerebro se curan, según 
un doctor, por cl Iralnmiento fonolerápic". 

¡Música pura! 

Se ha inuenl<Hio el cañón silencioso, 
para y no hace ruido, 

Dí.'-

.1 nosotros no nos sirve, 
/'i'rque no pOdrí<im"s haeer salvas. 

' ESE 

N U E S T R A O R G A N I Z A C I O N EN M A D R I D 

Acción tradic ional i s ta 
E l s á b a d o l i l t i m o s e r e u n i e r o n , p a r a e m -

p r e n d e r l o s t r a b a j o s d e o r g a n i z a c i ó n d e 
l a J u w n t u d l vli^tóKóa-traidiciionli&ta d e 
M a d r i d , c o n v o c a d o s p o r el A b a n a d e » , 
j e f e p rov imcáa l d e G u a d a l a j a r a , a l g u n o s 
eQtUíúas tas « jóvenes i w r t i d a r i o s d e n u e s -
t r o c r e d o . 

E l S r . A b a n a d e s e x p u s o e l o b j e t o d e l a 
r e u n i á n y e n l a d i s c u s i ó n i n t e r v i n i e r o n 
v a r i o s s e ñ o r e s , q u e h i c i e r o n a t inadas i o b -
s e r v a c i o n e s , a t w d á n d o i e ; 

P r i m e r o , N o m b r a r u n a C o m i s i ó n o r g a ^ 
n i z a d o r a d e l a J u v e n t u d t r ad i c iona l i& ta d e 
M a d r i d , b a j o la p r e s i d e n c i a de l d i p u t a d o 
a C o r t e s p o r T o l o s a S r . O r e j a E l ó w g u i e 
i n t e g r a d a p o r l o s s e ñ o r e s D . J u l i á n D o -
m í n g u é z P a r r a , D . S a l v a d o r M a r t í n L o s -
t a u , D . M a r t í n A s ù a . D . J o s é N i v o a , d o n 
A l f r e d o R í o « , D . V . F e r n á n d e z C u e v a s y 
D . V a l e n t í n Los tau . , c o m o s e c r e t a r i o , a l 
o b j e t o d e p r e p a r a r a m p l i a r e u n i ó n e n la 
q u e se e l e g i r á l a J u n t a d i r e c t i v a . 

Se íTundo. C o m i m i c a r c l n o m b r a m i e n t o 
d e e s t a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a a l o s e x -
c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s m a r q u é s d e C a r r a l -
bo , D , J u a n V á z q u e z d e M e l l a , al p r e s i -
d e n t e d e l a J u n t a r e g i o n a l d e Cas t i l l a l a 
N u e v a , s e ñ o r c o n d e d e D o ñ a M a r i n a , y a l 
d e l a p r o v i n c i a l d e M a d r i d , s e ñ o r c o n d e 
d e l a F l o r i d a . 

T e r c e r o . I ^ e p a r a r el a c t o d e la r e u n i ó n 
q t i e p r o b a b l e m e n t e s e v e r i f i c a r á a m e l a -
d o s d e a g o s t o p a r a la e l e c c i ó n d e l a J u n -
t a d i rec t i \*a . 

E l p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n , M. Ricar-
do Oreja Elósegui. 

EL I'ERRORISAIO.EN ACCION 
d e t e n c i o n e s en Madiid, Barcelona y Málaga. 
S igni f icac ión de l o s detenidos , i m p r e n t a regis* j 
trada. Más deta l les de un atentado. coloca-

ción de luxa bomba en M.alaga. 
m e s a a l o s debCüuocído&, é s t«» le h i c i e r o n 
v a n o s d i a i j a ro s . L c a l c a n z ó i m p roy t c ' - i l . 

— L a P o l i c í a p r a c t i c ó u u r e g i d o e n la 
a g r u p a c i ó n t a u r u u i C h a i j u e t ó u , cs tabucci" 
d^i e n la Citile ü e P e d r o 1 \ ' , u ú m e r o i 8 , y 
de ' t uvo a cuadro m d i \ i d u o s , q u e í u e r o u 
c iMiducidos a la J e f a t u r a S u p e r i o r d o Po l i -
c í a , doude- q u e t j a r o u m c o m u u t o a d o s . 

E u c l m o m e n t o d e s e r d e ' e u i d o s s e en* 
c u i i t r a b a n s e n t a d o s e n la a o e r a tomiuudo 
el f r e s c o . 

Cn Málaga 
S I N D I C A L I S T A S D E T E N I D O S . LA COLOCA-

CION D E UNA B O M B A 

J L V L A G A . L a G u a r d i a c iv i l h a d e t e n i -
d o a d o s s i n d i c a l i s t a s l l a m a d o s F r a u c i í j c o 
S c i r a u o Fu- . 'u tes , d e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , 
n a t u r a l d e M á l a g a y d c a n i c i l i a d o e u e l n ú -
m e r o 27 d e i I ' a s ' l l o d e G u u n b a r t l a , y J u a n 
G a r c í a G a J u u i a , c e v e i n t i s é i s añe« , u a t u -
r.U d e \ ' i l l a j u y o ó a ( A l i c a m e J . L o a n d o f u e -
r o n r e g i s t r a d o s , la P o l i c í a l e s o c u p ó u b r o s 
y f o l l e t o s d e p r o p a g a n d a , y i m r e t r a t o d e 
i x - d r o ¿ l a t b e u . l ' a r e c e q u e t s ^ o s m<l iv iduod 
e s t i b a n r e c k u u i a d o s p o r l a D i r e c c i ó n g e n e -
r a l d e O r d e n p ú b l i c o . H a n i n g r e s a d o e n la 
c á r c e l a d i s p o á c . ó n del go t>crnac iw. 

L a P o b c í a c o n t i n ü a s u s pcsq\Ui>as p a r a 
esciare-cer q u i é n h a c o l o c a d o la twn i t j a q u e 
h a c e d o s d í a s w i c o u t r a r o n u n o s c h i c o s 
u l>audoi iada e n e l a r r o y o d e l o s A n g e l e s . 
S e i g n o r a q u é re-suha<io h a y a n p o d i d o d a r 
e s t a s g e s t i o n e s . 

L a o p i n i ó n s e muc is t ra a l a r m a d a POT l a 
r e a p a r i c i ó n de l ter ror isa i io . 

S c g i i n u n e s t r a s n o t i c i a s , la F e < i - i i i d 6 n 
p a t r o n a l se i ia r i n m i d o , y h a t oauado a c u e r -
d o s se-mejaii teá a 1<JS d ¿ la F e d e r a c i ó n d e 
B a r c e l o n a . 

U n la L s e u e l a N u e v a , e s t a b k t i d a en l.i 
c . u l t l o s -M£.draz", n ñ m e r o 14. ha p r a c -
t ie . ido la P o l i c í a u n m i n u c i o s o r e t ' i i t r o . 
e i i cc iu t r au t lo d o c u m e n t o s d e .crau intL-ré.s. 

l i a n s i d o d e t e u i d o t . N ú ñ e z A r e n a s , rr^.-
.^Ideutc de- la E s c u e l a ; L ó p e z B a e z a . Bu-
l l u a y M u ñ i z , u ó p e z y Ló^ e z , E p i f a u i o 
ele la I g k s ' a , p r o t e s rr d e P i a u c é s d e di-
c h a E s c u e l a ; L'an)]>iña, ^•fciga v P e d r o s a , 

t ' odoa i w s a r o n a la C á r c e l M o d e l o . 
T a m i é i i h a n si<lo e l e t e n i d o s lets s e ñ o r e s 

G a r c í s . C o r t é s , M a r t í - J a r a y A n g n i a n o . 
A ú l t i m a h o r a d e la t a r d e d e l s á b a d o 

f u i d e t e n i d o el s i n d i c a l i s t a T r i l l o , u n o d e 
lo s c u a t r o i n d i v i d u o s q u e se s u p o u e ib.^n 
a a t e n t a r c o n t r a la vid& d e l r e g e n t e s e ñ o r 
G a r c U a s o . 

I^a P o l i c í a se h a p t r s o n a d o e n u m i im-
p r e i i l u d e la c a l l e d e E m i ) a i f . d o r e s . e . i 
d o n d e s e t i r a b a el p e r i ó d i c o «El C o m u n i : r 
ta^., i n c a u t á u d o s e <le g r a n n ú m e r o d e 
e j e m p l a r e s y o r i g i u a k s . i n u t i l i z a n i i o va-
r i a s g&le radas . 

En Barcelona 
MAS D E T A L L E S D E UN A T E N T A D O . 

C U A T R O D E T E N I D O S 

B A R C E L O N A . A m p l i a n d o lo s d e t a l l e s 
ck4 s u c e s o o c u r r i t l o e n la f á l m c a d e h a r i -
n a s p r o p i e d a d d e G i l í , s e d j c e q u e a l a s 
d(-/ce y m e d i a s e h a l l a b a « 1 u n a d e l a s de-
p e u d e u c i a s d e la f á b n c a e l c a j e r o , üpeñor 
V a U s , c o u c l d i n e r o 1 «re]girado p a r a ol p a -
g o d e I06 j o n u d e s c o r r c s i » n d i e n t e s a la se-
n i a u a . 

D e i n i i ax jv i so e n t r a r o n e n la ( le¡x-iuk'n-
d a c u a t r o o c i n c o s u j e t o s , r e v ó l v e r e n m a -
n o , q u e e x i g i e r o u a l c a j e r o la e n t r e g a d e 
la can t i e lüd . E l S r . V a U s c e r r ó e n se-g\ii¿a 
l o s c a j o n e s d o n d e g u a r d a d a e-l d i n e r o , y , 
c o m o a d e m á s pre>teudiera s e p a r a r d e hi 

NOTAS SOCIALES . 

El latifundio 
y el minimifundio 

E n el p r w b l e i u a soc i a l d e l a t u r r a h a y 
ü u e c o n s i d e r a r c k » g r a n d e s m a k - s : K lat i -
i u u d i o y e l m i n i i m í i u i d i ü . E l l a t i f i u i d i o , 
e s l a d o l e n c i a d e l S u r , y e l n u n i m m m d i o , 
e s l a e n f e r m e d a d d e l N o r t e . 

E n el e s u u i » a n d a l u z la p r o p i e d a d e s t a 
c n p o c a s m a n o s . I m u e n s a s e x t e n s i o n e s d e 
k - r r e a o s se d e d i c a n a d e h e s a s o a c o k / s ü e 
c a z a . N o h a y m á s q u e r e n t i s t a s y o b r e r o s 

a g r í c o l a s . - , , 
E n e l a g r o g a l l e g o l a p r o p i e d a d a p a r e c e 

r e p a r t i d a , p u l v e r i z a d a . Cas i t o d o s Ittó la-
b r a d o r e s s o n t e r r a t e n i e n t e s . N o h a y o b r e -
r o s a g r í c o l a s . C a d a pa rop ie tano c u l t i v a s u 
p e q u e ñ o f u n d o . C u a n d o l o p e r m i t e n ^ s 
.iciq)acÍOTies, a y u d a a l v c d u o eu l a s L n ^ 
re-s c a m p a n i l l a s . X 'uas veces e s t e auxi l ie , 
e s r e t r i b u i d o , t a i e r o s o ; p e r o g e n e r a l m e n t e 
p r e s e n t a Ha f o n u a d e » c a m b i o d e t t r v i -
cius)), c o n t a n d o d í a p o r d í a . 

L o s d o s g r a n d e s v i c i o s a g r a n o s d a n l a 
n<n-ma d e l a s s o l u c i o n e s i d ó n e a s . C o n los 
h i - i f u u d i o s t i a n b l a n d e m i s e r i a y d e d o l o r 
loa o b r e r o s de l c a m p o . C o u e l i i u i i r a i i f u u -
d i o t o d o s s o n p o b r e s , a p e s a r de ser tode¡s 
p r o p i e t a r i o s . E n e l p r i m e r c a s o , la r . q u e z a 
sc p a r a l i z a , s e e s t a c i o n a , l a - o d u c i e n d o u e -
r r a s b a l d í a s y c a b a n a s m i s c r r m i a s . E u el 
s e ' g u u d o , riqueza s e a h o g a , s c a s f i x i a , 
e u l o s l u e n u d o e c a s i l l e r o s , l i m i t a n d o la m -
d e p c u d e m c i a p o l í t i c a d e l l a b r a d o r y n o c o i r 
ce-diéiidole i n d e p e n d e n c i a e c o n ó u i i e a . 

L o s p r o l e t a r i o s de l Siu- s c l a n z a j i p o r l o s 
d c n t u n b a d e r o s d e ! b o l c h e v i s m o , c o n s t m i -
v e i u l o f u e r t e s S o c i e d a d e s d e r - ^ i s t e n c i a , 
q u e a c e u ' ú a u l a n o t a l evo luc io iuu- j a . L o s 
p r o p i e t a r i o s de l N o r t e s o n consc rvador^ -s 
¡xrr i n s t i n t o , e g o í s t a s , a v a r o s gxia i i la i lo res 
d e l p r e d i o . 

L o s c a m p e s i n o s a n d a l u c e s r e h u y e n la 
p r o t e c c i ó n l e g a l y a f i r m a n , e n t r e d i e n t e s , 
q u e n o e s t á n s a t i s f e c h o s c o n su s u e r t e . L o s 
c a m p e s i n o s g a l l e g o s t a m j w o es l í iu coaiten-
t c s c o n s u s u e r t e , y taaiitwén r e h u y e n lo s 
b e n e f i c i o s q u e l e s c o n c e d e l a l e y . N o s e 
a c f « e n n u n c a a l r e t r a c t o d«- coiind-'nte-=. 
N o e s p e r a n n a d a d e f i n i t i v o , r e s t a u r a d o r , 
l u m i n o s o d e a q u e l l a s t i ierras q u e s e a c u r r u -
c a n a l ami>aro d e l o s t e j a d o s . i ld ' í anos . Se-
b e n q u e n u n c a s e r á n ricos. C r e e n « q u e 
h a n n a c i d o i>ara o c h a v o s » , c o m o d i c e cl 
r e f r á n c a s t e l l a n o . 

I.,tis r a z o n e s son d i s t i n t a s , p e r o la c o n c l u -
s i ó n e s la m i s m a . M e r i d i o n a l e s v n o r t e ñ o s 
s i e n t e n f a t i g a , c a n s a n d o , p e s o d e c s d a u -
t u d e s . 

¿ C ó m o h a d e s e r e l r e m e d i o ? I g u a l y con-
t r a r i o . E n e l S u r h a y q u e f r a c d o u a r la 
p r o p i e d a d , a c u d i e n d o r e s u e l t o m o i ' e a la 
e x p r o p i a c i ó n d e l a s t i e r r a s m u e r t a s . E n e l 
N o r t e h a y q u e f u n d i r l o q u e e s t á t r i t u r a 
do , f avo rec i e -ndo c o n m e d i d a y e s t i m u l a n -
d o c o n p r u d e n d a la a d q u i s i c i ó n d e l o s p^-
q u c ñ i s f i m d o s . Q u e s e d e r r a m e la p r o p i e -
d a d e n e l S u r , l l e v a n d o u n p e d a z o d e p a n 
y u n r a y o d e a l e g r í a a la c u e v a d e l o s m i -
s e r a b l e s . Q u e se c o n c e n t r e l a p r o p i e d a d e n 
el N o r t e p a r a q u e p r o d u z c a u n a c la se d e 
p r o p i e t o r i o s r o b u s t o s , c a p a c e s d e e -mpu j^ r , 

c o n i n i d a t i v a s v i g o r o s a s , l a r u e d a ileJ p r o -
g r e s o . 

S o n t a n d i s t i n t a s l a s fisonomíai d e l a s 
d o s z o n a s d e E s p a ñ a , q u e l o q u e a rn l>a e s 
s o l u c i ó n , a b a j o e s d e f e c t o . E n A n d a l u c í a 
u n m o n t e e s u n y e r m o , l í n G a l i c i a , e n A s -
t i u i a s . e n C a n t a b r i a , e n l a s p r o v i n c i a s 
V a s c o i ^ a d a s , i m m o n t e e s u n Oesoro. 

H a y q u e a c u d i r a c r i t e r iue d e a r m o n í a , 
l o c a l i z a n d o lo s p r o b l e m a s , h u y e n i d o d e n o -
c i v a s g e n e r a ü z a d o n e s . Y a s a b e m t « a d o u -
d e l l e v a n l o s e x t r e m i s m o s . L o s i n d i v i d u a -
l i s t a s q u i e r e n a t o m i z a r la s o c i e d a d . L o s 
s o d a l i s t a s p r e t e n d e n a b s o r b e r al i n d i v i -
d u o . N i u n o s n i o t r o s . N i soc ia l i s t a s , n i i n -
d i \ ' i d u a J i s t a s . 

A l g o m u y s o m e j a u ' e o c t u r c c o n d p r o -
b l < m a sociiatt d e la t i t i r a e n E s í « a ñ a . U n o s 
q u i e r e n e x t e n d e r e l l í m i t e d e la p r o p i e d a d 
t e r r i t o r i a l m á s a l l á d e l a s f r o n t e r a s m u n i -
c i p a l e s y c o m a r c a l e s , e n t r e g a n d o p u e b l o s 
e n t e r o s a u n só lo d u e ñ o . Q t r o s e x t j e m a n 
t a n t o l a s o l u d ó n o p u e s t a q u e i f f o d u c e n m i -
n w t u r a s d e p r o p i e d a d c a r i c a t u r a s d e p r o -
P ' ^ t a r i o , N i l a t i f u n d i o s n i m i n i m i f u n ü i o . - . 

E s ' e e s el g r i t o q u e r e s u m e l a s a n s i a s g e -
n e r a l e s d e E s p a ñ a . 

J._PORTAL FRADEJAS 

ESPAÑAjjs^ AFRICA 
N U E V O S A V A N C E S DE LA C O L U M N A 
B A R R E R A . LA K A B I L A D E B E N I - J O R -

F E T . Q U E B R A N T A D A . LAS BAJAS 

Llicen de L.-uache q u e f u e r o n ú l t i m a m e n t e 
o - u p a d a s por la c o l u m n a del g e n e r a l Barxera 
posiciones e n el vade de i í e j a z e n , e n t r e e l 
a d u a r de Dar B w r i t e T e s s a r y los d e H a d i r 
y Zia t . 

E l a w i n c e n o pudo" comenzar h a s t a k a 
niH-TC de la m a ñ a n a , p o r q u e la e s p e s a n i e -
Wa imi>edía d i . s t inguir los objcüvxis y la, 
zona de m a n i o b r a s . Como a es t a s d i f i cu l t ades 
se lui ieron los pe l i g ro s del t e r reno , cub i e r t o 
en su m a y o r p a r t e de densa a rbo leda , la ope-
ración n o conc luyó b a s t a las se i s de la t a r -
de, hora en q u e se i n i d ó el r ep l i egue . Ter -
m i n ó í-ste a las doce d e la noche . 

L a operac ión se ha rea l i zado con b u e n éx i -
to, t a n t o por las escasas l i a jas como por k 
i m p o r t a n d a de los ob je t ivos c o n s e g u i d o s 
den t ro del t e r r i to r io J e Boni-Aros, y de sde 
¡OR q u e se d o m i n a n i m p o r t a n t e s c a m i n o s de 
esta zona retielde. 

E l e n e m i g o ofreció escasa res i s tenc ia por 
e s t a r m u y q u e b r a n t a d o desde l a s operac iones 
del pft.sado mes d e m a y o , e spec i a lmen te la 
kab i l a d e Beni -Gorfe t , q u e cons t i t u í a u n o d« 
los m á s .««rios obs tácu los pa ra el avance . 

E l r e s u l t a d o de! de a h o r a n o p u d o ser m é s 
satisLiCtorio. L a s t r o p a s d ieron u a a p r u e b a 
de su a l t o esp í r i tu ; el avance se e f e c t u ó con 
toda p r e d s i ó n y las pos ic iones f u e r o n r á p i -
d a n i e n t e fo r t i f i cadas , l o cua l p e r m i t i ó se-
g u i r a s e g u r a d a la zona , a p e s a r del r e t r a s o 
s u f r i d o en los p r i m e r o s m e m e n t o s . 

N u e s t r a s b a j a s son las s i gu i en t e s : t e n i e n -
te coronel j e fe d e Regula res D. M a n u e l Gon-
zález Carrasco , l eve ; a l férez de l m i s m o 
C u e r p o D. i t o n u e l E s c r i b a n o A g u i r r e , me-
n o s leve ; d e t r o p a , u n m u e r t o y ca torce he-
ridos i r .d lgenas . L a Policía ba t e n i d o n n 
m u e r t o y c u a t r o her idos , y l a h a í c a a m i g a , 
u n m u e r t o y nujeve her idos . 

D e t ropa eu ropea sólo r e s u l t a r o n : c o n t a -
s ionado el m a e s t r o a r m e r o del r e g i m i e n t o 
de T a x d i r t , L u i s Suárez , y el »oidsdo Anto-
n i o Robles , h e r i d o en t m pie . 

Ayuntamiento de Madrid
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DE MARRUECOS 
SOnCIAS Ü l h lALES 

Ki Hito w m i ^ ^ i r i o U-k-araií i i a l m i n i - t r - ) 
t'.'. lu G u e r r a l o s iguiL-ute: 

l i s t a d o d e h e r i d o s ù i l i m n s ODenicioue'-
cxi -"!entes L'U p l a z a V SU z o n a c s el MmUL-ii-
li.: i¡i>S[j¡tal c ío T e t u á n . F o l i a r . i n d í ' » e u i . 
a l f é r e z A l n v d o . C h a n i o r r o SiUi R<nnán; cíi-
/ . a d o r e s d e T a l a v e r u , c a b o losé Muño-/. !<:•• 
d r í g i i e z ; r e g i m i e n t o in i . s to d e . \ n i l l m ' a . 
•<>ldad<> M a n u d I..eal A u w n i ; O m i a n d u n -
i'ia I n g e n i e r o s C e u t a , c iTUcta Ivzegii iel P'"-
Ion io ; k i g i ü u r c s T e t u á n , s o l d a d o Josc I'n;:-
i Hul S a n \ ' i e t i i t e ; T e r c i o t .\ t r a n i e r o s , o.i-
p i t á i i J o a i i u n i O r i i z i ' e Z á n . t e v d i i - c iocho 
c a l f » y s o l d a d o s ; Ri-gidart-h C e u t a , r-ilf.'-
r e / 1-Y-iix S a m j K r , s o l d a d o G r c t r o r i o . \ I a i -
t í i i ; C a h i l l e r í a , h e r r a d o r p r inHTa M a n u e l 
Cí.SiiS F e r r e r y s o l d a d o s Tosí- F m i á n d « . / , 
. \ u t o n i o b u i ' i i o , F r a n c i s i i » O s u n a . S a n t " S 
J"ÍRUei:w T u r r ó ; m i x t o d e A r t i l l e r í a , v e -
d a d o s M a n u e l K i x l r í g n f z N 'óñez , I n o c n i -
ci<i R o c a , Crt 'uaro Robk- ík ' f i o ; r tg imie i i t ; 5 
S t - r ra l lo . J n l i o H ó r e z R u i z , M a r c o s Ca-
r r ió i i G t m z á l e z ; C o m a u d a n c i a I n g e n i e r o s 
C e u t b , sold.-KUw Fc-lii>c l iméuLZ M a r t í n e z 
%• C o n s t a n t i n o ( ' l onzá lez , T<xlos m e i o r ) n , 

Hi>spi ta l z o c o .Arbaa . R e g i m i e n t o m i x t o 
A r t i l l e r í u , t v n i e n t c ]>«{• Ivnríonc?. . s i g u e 
nn- j i» rando . 

GOBIERNO CIVIL 

Et goúernat íonira «iDida del m 
.•\l r t -c ib i r e s t a m a ñ a n a el g o b e r ' w l o i a 

l o s p e r i o d i s t a s , l e s m a n i f e s t ó , h a b l a m l o d e 
l a cue-stióii d e l p a u . q u e e l s á b a d o r e -
u n i ó con e l m i n i s t r o d e F o m e n t o , y é s t e 
1<- n o t i f i c ó q u e , a p a r t i r de l d í a 15 d e l ac-
t u a l , quc-<lará s u p r i m i d o e l a u x i l i o q u e , eu 
conci-]>tt> d e p a g o d e i o r u a l e s y p o r e n t r e -
g a d e h a r i n a s , p r e s t a b a e l K s t a d o a la i n -
<lu.stria p a n a d e r a d e M a d r i d . 

E l g o b e r n a d o r s i g u i ó d i c i e n d o q u e l e -
c o n o e í a q u e l a m e d i d a t o n i a 4 a p o r e l nii-
n i s t i o d e F o m e n t o e r a d e j u s t i c i a e s t r i c t a , 
p o r q u e so r e c i b í a n q u e j a s d e t o d o s l o s j ific-
b l o s d e la p r o v i n c i a , q u e j a s m u y j u s t i f i c a -
d a s iKJt r a z ó n d e l t r a t o d i f e r e n c i a l c o n c e -
d i d o a M a d r i d . 

E n t i e n d e e l go{>eniador q u e . s i h a y ve r -
( k d e i o pc i t r io t i sn io c u lo s h a r i n e r o s y 
t a h o n e r i « , da<lo el p r e c i o q u e h c ^ -alcan-
z a j i l a s h a r i n a s c n el m e r c a d o lil>re, n o 
h a y n i n g ú n m o t i v o p a r a q u e el p a n can -
d e a l caml>ie i l e p r e c i o , 

Ji} A y u n t a i o i o r i t o d e i j e b u s c a r e n e l ó u -
m e i i f o de l pej}. d e l u j o la e o m i x i n s a c i ó n 
d e l a d i s m i n u c i ó n d e g a n a n c i a , u o d i g o la 
p é r d i d a , q u e e n c o n t n t r á e l f a b r i c a n t e al 
p a g a r el j o n w l í n t e g r o de l o b r e r o . 

D e t o d a s s u e r t e s , d v c l a r o — s i g u i ó d i c i en 
<lo—(¡ue e.-vii; c-s u u p r o b l e m a t u y a s o h i -
c i ó n c o m p e t e T ín ica y e x c l u s i v a m e n t e al 
M u i i i c i r i o , y q u e y o h e d e p r o c u r a r n o in-
t e r v e n i r ei> 61 m á s q n e t u pl a i s o d e q u e 
Se coHsi i l e rasen K-sirinailo!!. l o s i n t e r e s e s d e 
l a s cla-M-s p o b r e s d e l v e c i n d a r i o d e M a -
d r i d . 

S o b r e e s t e a s u j i t o h e conftTencia.d«! con 
eJ p r e s i < k n t c <lel C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
ei m in i . s t r o d e la ("»cl iemación, y e s t a opi -
n i ó n q u e y o e x p r e s o r e f l e j a fielmente la 
d e e l los . 

..«HMWI*^» * * • — 

De Gracia y Justicia 
E l m i n i s t r o , S r , W a i s , h a p u e s t o a l a 

finna d e D o n A l f o n s o l o s s i g u i e n t e s d e -
c r e t o s : 

N o m b r a n d o fiscal d e la A u d i e n c i a t e r r i -
t o r i a l d e L a C o r u ñ a a D . F e m a n d o B e r -
n á l d e z y R o m e r o d e T e j a d a , 

I d e m a b o g a d o fiscal d e l a A i x d l e n c i a te-
r r i t o r i a l d e M a d r i d a D . J o s é V i c i t e z y 
R e n e d o . 

m ^ i s t r a d o d e l a A u d i f i j d a t e i r i -
t o r i a l d e O v i e d o a D , F r a n c i s c o F l c r e z 
i le Q u i ñ o n e s . 

I d ^ m a g i s t r a d o d e l a A u d i e n d a p r o -
v i n c i a l d e Cixwlad R e a l a D . V i c e n t e f l a n -
c o J u s t e . 

R e h a b i l i t a n d o el t í t u j o (^e p i a r q u ^ s ^ c 
.'•"anta A n a v S a n t a M f u í a a f a v o r d e do-
li:. M a r i Ad'aiii y G a k r r e t a d e .Arós tegu i 
p a r a .sí v sn.< s u c e s o r e s l e g í t i m o s . 

P r o m o v i e n d o a la d i g n i d a d d e c a p e l l á n 
m a y o r d e R e y e s d e l a S , I . M . d e S e d i l a 
a p . Jo sé H o l g a d o y Y u s t e , 

JUECES r f i s c a l e s 

E l S r . W a i a h a firmado l a s i g u i e n t e 
e o m b i n a d ó n d e p e r s o n a l j u d i c i a l : | 

T e n i e n t e fiscal d e E u g o , D . N i c o l á s Ha-

d í a . 
J u e z d e S e g o v i a , D . F r a n d s o o N a v a v r o . 
T e n i e n t e fiscal d e A d í a . C . F e d e r i c o 

l A f u e n t e ! J1U7 de Sevilla (Mag<klena), D. Sal- -
ya'dor Ahirc^^. ! 

Idem de Zamora, D. Joaquín D. Raras-
tegui. I 

,\lK>gado fiscal de Pamplona, D. Benito 
Torres. 

Jiiez'de Aldra . D. Rafael Balbín. 
Aljogadü fiscal de Santa de Tene-

rife. D. f rancisco Díaz í^a . [ 
Tdi icn te fiascai <le Badajoz. D. José 'Aia- ¡ 

gonés. i 
Juez de Chinchón, D. Arturo Ramos C.i-

niacho. I 
Id^jp d? Maczapar^s, D, JÜcardg Me- | 

diiia. 
Álx)gado fiscal de Mákga , D. Antonio 

Rivas López. j 
Juc-/ de l 'hcda , D. José Vázquez. I 
Idem <k Manacor (Baleares), D. Miguel ' 

Ciudad, I 
ídem de Belmonte, D. Antcmio Pérez, ' 
Idem de .Sabailell, D. Filiberto -Arronte, I 
Ideni du Trujillo, D. Diego Salgado. ¡ 
ídem de El Escorial, D. Juan J . Barrt-

nediea, 
Idon de Negreira, D, Luis AUer. 
Idem de Peñafiel, D. Julio Ubeda. 
Idem de Huesca, D. Tomás Aguilar. 

S U C E S O S 
Una vaca que iba condudda para ser 

sacrificada en el Matadero, se deamandó. 
t-mprendiendo veloz carrera. 

K n l a h u i d a c ' ^ i ó a l n i ñ o d e d n o o año.-« 
j o s í - G a r d a M o t i - n o . c a u s á n d o l e e n u n o j o 
u n a b e r n i a d e p r o n ó s t i c o r e s e r \ ' a d o . 

- T n i l t í j a u d o <Mi V c a l l e d f e l . D o c t c r 
I "ouryui - t . n ú n u - r o 13, f á b r i c - j d e a s e r r a r 
I l ú d e l a s , ae «.-ausó u n a h e r i d a d e p r o n ó s -
t i c o i c s c t v i i d o en el p i e i z q u i e r d o e l o b r e -
T,i . \ k - j i u u ! r o T a p i a , d e v d u t i d n o j año>. 

— D u r a n t e k bec-errad. i e f e c t u a d a a y e r 
en la P k z a d e T o r o s d e M a d r i d s e a r r o j ó 
d f s p o n t á i i e o Fcl i i>e M o n t e r o , d e d i e z y 
SÍÍ.S a ñ o s d e e d a d , s i e n d o c o g i d o p o r n n o 
d e l o s Ix 'Cerros , q u e le c a u s ó la g r a v e fr : ic-
t u r a d d a n t e b r a / . o izquicrdi» . 

— J t l vi .nde<lor d e i>eriótlictK> .Mari . ino 
C a k y a C:u.l í i ia -si- c a y ó casiuduii-nt ie d e 
v n t r a n v í . i e n k p l a z a d e E s i w ñ a , i ,r«xhi-
c ié i idcwe k - s i o n e s tk- f j r o i i ó s l i c o re.ser-
\ adi) . 

— D e k i<nw>to» q u e c</iuiucía c a y ó 
t u l a C u e s t a d e S a n V i c e n t e V a l e n t í n 
C r i a i i o Pcrnándfc-z . r e sn l t and f> c o n h e r i -
d a s d e i m p o r t a n c i a . 

— E l a l l ioñi l F r a í i d s c o V a l d e o H v a s R e -
q u e n a , d e t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , s u f r i ó u n a 
k s i ó n d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o t r a b a j a n d o 
e n l a ca l l e d e I03 D o s A m i g o s , n ú m e r o 6. 

— P o r f l au to inó í ' i l 6 . s g o - M f u é a t r o j K -
Ih ido R a m ó n Ci l la , q u e s u f r i ó l e s i o n e s d e 
p r o n ó s t i c í ) r e s e r v a d o . 

— E n l a s o b r a s <ki f r o n t ó n M a d r i d í l 
c a y ó el a l k i ñ i l F r n u d s c - o . \ k s R o ^ l i í g u i z . 
r e fnü t and í ) oon Ic-sitmes (je p r o n ó s t i c o 
»i,T\'ado, 

— I s i d o r o I l t r i i á n d e - / R i b a g o r < k . d e .sc--
s e n t a v c u n t r o a ñ o s , f u é a r r o l l a d o ix>r el 
«anto. i 2C-I4 . r u a t r o . v l l . ido s u f r i ó les io-
n e s d e e-sca^a i m p o r t a n c i a , 

— A l s<?r d e s p e d i d o d d a u t o m ó v i l ( jue 
m o n t a b a , t n d p u e n t e «k S a n F e m a n d i . 
s u f r i ó l e s i o n e s d e p roaó : - t i co reserv.-vb> 
F r a u d s c o Ch< 'Cíi H e r r e r o , <U' c u a r c n t . i 
o c h o .-íños. 

— A l c a e r s e d e un¡ , b i c i c l e t a so e-aust'> la 
g r a v e f r a c t u r a d e k c l a v í c u l a i/uuieTd.n d 
c i c l i s t a ^ S a l v a d o r B i v i d e P a r e i o , d e w i n t i -
sie-te a n o s . 

LA TARDE POLITICA 

E l d í a d e h o y h a s ido d e v e r d a d e r a c.-I" 
m a p o l í t i c a ; k - j n n u i i t e s t a c i o n e s h e c l u s a 
l a Prcn i sa p o r cl m i n i s t r o d e k Gol>eni. i-
cióii y p o r d F u l « e c r e t a r i o d e k Pre .s iden-
c ia , a medio<l ía , u o n a n s i d o d e g r a n in-
t e r é s (wl í t i co . 

E n cl C o n g r e s o .se coiuental>a p o r k t a r -
d e la s u b i d a d e l a s s u b s i s t e n e ñ a s . p r i ne i -
j i a l m e n t e de l p r e c i o del p a n , p a r a f i f l i i 
"Miy p r ó x i i j i a , V J a s d e r i v a c i o n e s m í e c<i-,i 

lOxpl icab le s u b i d a p u e d a t e n e r . 
L o s c o m e n t a r i o s ve r s . i ban t o d o s sol>re c v-

t e t e m a , e s p e r a i i d / j «¡ue i l l i o b i c r u o .sabiá 
s o l u c i í n i a r e l ct>nflict.. y tH"' ll'> t k r á lu-
g a r a l a s c .n , t i nge iH ' ¡ a s q u e si- a n u i i d a n , 

EN LA p r e s i d e n c i a 

E l S u b s e c r e t a r i o d e la P r e s i d e n d a d i j o oi ie 
^ h a b í a n r e o b i d o p ; u « h o s t e l e g r a u i a s d a n -
d o c u e n t a d e k s r e i u i i o n e s c e l e b r a d a s 
a y e r t i l p r o \ - i u d a s p o r l a s f u e r z a s vivad 
e i n g e n i e r o s c iv i les , en l a s q u e p i d i e r o n 
fue .s t i i n n a r e a l i z a c i ó n lo s ¡«-or e-cliy» q u e 
a f e c t a n a la recoi is l i t iK- ión nae-icjual, 

E u G r a n a d a c e l e b r ó u n i m p o j t a i i t e 
a c t o d e . n f i n n a d ó n c o n s e r v a d o r a , c o n f i r -
m á n d o s e eu k j e f a t u r a p r o v i n c i a l a l s . e iW 
-Moreno A g r e l a , 

V i s i t ó a l p r e s i d e n t e el .Sr. O r d ó ñ e z q u e 
l l egó e s t a m a ñ a u a , 

1 • 
E s t a t i . rde . a k a d n c . i , al r e c ib i r el s-.--

ñ o r A l l e u d e s a l a z a r a l o s perií jdist>is Ies 
m a n i f e s t ó q u e h n b í a f a l l ec ido d s e n a d o r .il-
b i s t a p<>r B a l e a r e s S r . D . B e r n a r d o A m c r . 

A n a d i ó q u e el m i é r c o l e s p r ó x i m o se c'^-
l e b r a r á eu k P n . si elei i d a Cons. ; i i i d e 'iii-
i n s t r o s , pre j tó i -a tor io d d tn ie S4.' c e k b r . i r á 
el j u e v e s ep P a j a c i o , 

E i ^ ' e f c d d Ks tadc . >aUlrá d j u c v ^ o 
i l v u T i i f s p r ó s i i n o r>ar:í . -sant i .nder . h a -
4'ien<J" d v i d j e en aiite>móvil. 

P o r Í í l t i ino . d i j o el , , i e « ' d i u t c . | i -e i,; i-
ü n n i firmará d i n i n i s l r n d e H id« u d a d 
!i '.;iibrainie-nti> tk- su)>> c r ^ t a n « d e ili. ii . 

, d •r>firt;im. Ul. . f a v o r k I) ['>*<:• de-l M u -
, 1 -i, ac-tual d i r e e i o r ; j tue-ml de- ln D e u d i . 

) 1>EPP:NDIENTE . i / ' / ^ ( ) 1 7 - ; c / / . 1 / í , 

susirae 150.000 peseias en altiajas 
if ügüaiiapece 

ICl d u e ñ o t ie la j o i e r í u es t . ' Jbkvida e n k 
c a l l e d e k Me>iitera, n ú m e r o 22, D . E n -
i i q u e \ ' a k u t í d d R í o , h a d m u i i c i a d o t^l d 

I Juzga<k» d e g u a r d i a q u e s u d e p e n d i e n t e 
\ Í c e n t e Chove.s C o n d e , d e cua re -n t a y s ie-
t e a ñ o s d e t-ila<l. d e s a p a r e d ó e » k t a r d e 
í le a y e r , Ik'v.Tiidost- a l h a j á s c " y o va lo r a s -
<ie-nde a t reÍRtT m i l d u r o s . 

I g n o r a el p a r a d e r o d e l in f ie l d e i t f n d i c n -
te , a l c u a l b u s t ^ k Pol ic í í i , 

ULfiMMÍO^ 
I UN MOZO OE ESTOQUES, MUERTO 

Z . \ k A G ( ) Z A IT. Kn k corr ida d e a y e r , el 
c u a r t o t'iTO s a l t ó .il caJk-jóu, c o r n e a n d o a l 
mozo de- e s toques Fe-ruanJo -Madruga, q u e 

I í a l lw ió . 
l ^ s cuadr i l l a s h ic ie ron u n a cnes tac ión , re-

cog iendo 2.000 peseta.s, q u e se e n t r e g a r á n a 
• la mf ldre d^l m u e r t o , 

I DESGRACIA AUTOMOVIL ISTA 
j Í ' . ^ M P L O N A 11. A l tomar u n a c u r v a e n 

d p u e n t e d e A r a z u z a r , ha vo lcado un au to -
í móv i l q u e couduc ía a v a r i o s e x c u r s i o m s k s 

«Ve í i i n S e k i s t j á n , ' 
¡ R e s u . i ó u n o (le los excursionista .^ g r a v e -

m e n t e lieri<lo y dos t k p ronós t i co rcse ivado . 
PiiCT.jTi c u r a í k s ¡jor los m é d i c o s d e l a Casa 
d e Se^^nro d^ p a m p l o n a y tRi .skdados en I 
au to J ióv i l j S a n K.-'bastián. 

i l h DESCARRILAMIENTO.^OOS MUERTOS 
Y VARIOS HERIDOS 

l U L B A O 11, J',1 t r e n q u e c«¿uduck La 
I^ rcg r imic ióu (ine i b a a E lor r io , descar r i ló 
al l legar a D u i a n g o , w l c a n d o la m á q u i n a y 
d í u r g ó n de c o k . 

Re-;u;t.aron m u e j t o s el j e fe de l Mov imien -
to. Ft-Üx Mrwíii, y el v i a j e r o L u i s üudUcn . 
Resu l t a ron h e r i d o s el inspec tor L u i s Orbe-
gi»!o y o t ros v k j c r o s , 

k l i>ciej,iiu.-ie4ÓTi n o p u d o segui r el v ia je . 

iHiíM-dia c j d l y cl vecindur io a u x i l i a r o n 
los heridos, Hc p rodn jo ron t r i s t e s escenius, 

i>ánico fue- ta l , q n e m u c h o s v i a j ó o s se 
arroj.-iron del t r en , 

VISTA 0 5 UNA CAUSA—TIROTEO EN LA 
MAQUfNARIA TE R R ESTfi E — U N ATRACO 

B A R C E L O N A 11. E s t a m a ñ a n a s e h a 
comenza< lo a v e r k c a u s a i>or ase-.sinato d d 
p a u o n « S a l v a d o r Ge i i i s , d e S a b a d e l l , o c u . 
r n d o el 22 e^e f e b r e r o ele 1930 . 

L<is p r o c e s a d o s son J o s é P e r i s , M a r t í n 
A i a r t i n e z y \ ' i c t o r S a b a t e r , a l i a s «el B i -
c h o 

E l p r e s i d e n t e de-I T i i b u n a l e s D . Isaex-
I t'&i; d fisíral, D . D i e g o M a r t í n e z , y t r e s 
ahoga<los d e o f ic io . 

E l fiscal ciMnienza i n t e r r o g a n d o « a f f v 
nV, q u e n i e g a su p a r t i d p a d ó n e n d h e -
c h o . 

^ A p r e m i a d o p o r k s p r e g u n t a s d e l fiscal, 
i n c u r r i ó eni coi i t radicTione-s . 

E l i n t e r r o g a t o r i o d u r ó m á a d e u n a h o r a . 
E s t a m a ñ a n a , u u g r u j x ) d e d e s c o n o c i -

d o s , a l o s <¡ue s e e rev s i n d i c a l i s t a s , se j i e r -
w t ó e n los t a l l e r e s d e U M a q u i n a r i a 
T e r r e s t r e y M a r í t i m a , ¡> re t end iendo , p i s -

t o l a cu m a n o , q u e se s u s p e n d i e r a el t r a -
Ixi jo . 

I.,os o b r e r o s se o p u s i e r o n , c n i z i a u l u s e 
a lgini iKj d i s p a r o s . 

N o r e s u l t ó n i n g ú n h e r i d o . 

A l g u n o s . so ldados acuíHe-ron"'"al n t i d o 
< e- k s <k- t t . nac r .»u - , p w s í g u i e i i d o .1 lo^ 
'U l g n u » , , <nu- h i n e r o í i . 

Se d iev q u e h a \ n n r . d í - t ^ i ide , 
A i u ^ - h e . 4il i « T l a , inu ie i i iac i . r f ies 

( I d (X 'mei i tc -no.u i . j„ve-n .pn^ iba aeornp.e-
nniKl. , a u n a much.ie-b«, f , -é a t r a c a d o t « r 

n n o , d e s f < . m ^ u i o s , , j ,k . , , u i t a n n i soo 
1<-^tf i5, i m i d . . j d e o r u v el f r a /» q u e 'llé-
v a l a pue-sto. ' ' 

P ^ t e i a a 4 

LA BOLSA 
FONDOS PUBLICOS ' n̂ T í 

. . . r l » f . 

X 3 E } E S ' r ^ x a o 

FIRMA DE DON ALFONSO 

D o n A l f o n s o h a finnailo l o s s i g n i e i u e s 
d e c r e t o s : 

Concediendo honores d¿ t-mlKijaele« al 
ministro plenipotenciario de primera iu-
Wlaüo, 1). Añores t/ipez Veccda. 

Coimimaniüo e n . s u puesto ele jefe d d 
l.ai>inetq cUploniatico del numstcno al se. 
cretano de primera, reaentemeiite ascen-
aiau, D. i 'eüro Garda Conde. 

Regulando el destino al mini.sterio de 
los terceros secretarios que no reúnan el 
tiempo de servido en el extranjero rt>qne-
noo por k-i disposiciones vigentes eu la 
'cy orgánica üc la carrera diplomática y 
«^poiuemio que se uoniUre uua Comisión 
para la re<iacc.óu de aquélla, en vista ele 
las niodihcaaones que .se iiaji introdud-
(lo con iKfeteriondad a su puDlicaaón 

4 p o - I H i n l i r l a r . 
S e r i e F 

> E 
D 
C 
Ö .... 

» ü í H . . : 
Fin oofrieoto 
Fin pBÓxuno 
CamUu para dobte ü 

4 p»r f M I n l t r l t r (cgrpiutl 
Serie F 

M.Se 
ej.ei-
6 6 , 9 t , 

6 7 . 8 0 I 

6 7 , 8 0 -

6 8 , 2 5 ] 

(«>.50' 

0 6 , S s 

<>«)9s 
6 7 . 3 0 

67.5* 
68,00 
6 9 , 5 0 

S 
D 
Ü . 
B . 
A . 

ALCANCE OE AUTOMOVILES 

ílü 'í'orii" m i u íiii DlrB "m" 

RESULTA UN MUERTO Y 0 0 $ HERIDOS 
t-ie«>.tK-ute üe .san. Ix>i-eii20 del K s c o n a l . 

eu dmioc se euc i i cu t i a v i r a i i c i u d o k l ami - ' 
Jia íic i ) . £ r a u l ! o I .upcz Kuiz , de cu r . r cnU 
y s i ( ^ iíiios, \eu i í i é s i e cioi d i i e c d ó n a 
(in.i , .-ict/mpíinado d e su h i j o u . Liii.s y lui 
a n u g . j (](• e>te Uam.n<k D, i . u i s R e d o n d o 
l lejo, c u a n d o a l l l ega r e l veh ícu lo a k Cues ta 
ue i.is i eruices l ue ¡ucaii/ÁiUo por o t r o au to -
ni<'>\il q u e le s e g u k a cort.-i d i s t a n d a . 

i ' o r e lec to de] encon t ronazo , volcó o c u ' 
p a d o i)or los señores m e n c i o n a d o s , í e s u l t a n -
d o m u e r t o D . Brai i j io López , y he r ido d e 
g r a v e d a d el Jít- Redondo , y l evemen te d h i -
j o d d S r . L ó p e z Ru iz . 

E l a u t o m ó v i l c a u s a n t e ( k k d e s g r a c i a des-
a p i r c c i ó a t o d a velocidad, i n t e r n á n d o s e eu 
. \ lud i id , .-m q u e ha.stji a h o r a s« -Mspa a t imén 
pe r t enezca . 

Serw F 
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4 p e r > H E x t « r l * r . 

G T S U rsTÍe^t* lin a r t í c u l o s p a r a 
J e s u s e J i u m i c a d o n e a c o m o s l o 
b o a , c o m e t a s , a e r o p l a n o f . i r o í í -

08, ^ i r q a l d a s , b a n d e r a t . . . e d a -
H a s , i Q s l g n i a e , a t r i b u t o s , p i r o t e e -
D i a a o n t o d a v a r Í É d a d ( o o n e s M . 
c i a J i d a d , c o i c c c i o n e s c o m p i e t a « d e 
f u e g M a r t i í k i a i e g p a r a fiestas d d 
b a r r i O B y j a r d i n e s , a e o a d i c i o n a d o a 
«D c a j a a e * p r o í e . s o «OB todos « i » 
S C e e s o r i o ^ ) . e s c u d o s , r o s e t o n e a , 
c o n f e t t i s , K o r p e n t ú i a a , g o r r a a c -
p r i c h o B a s d e p a p e l , e to - , e t c 

C O . M É S T t B L E S F D I O S 

a A ß T O U O C O T . - - & . 

U n S S J M Í Í Í « , c a M e t e s í z p l , 5 . T e l á f o n . 

CaTAí , 0 <X . ^ ÜRATti» ^ C g ü g S 0 U U 7 i á 

S A S T R B R I A 
D E 

Federico Blanco 
>0»—~ 

S U o r a a , l O . 

í̂ êfl k É j« 
d e t o d a c o n f i a n z a , d e 
a u e s t r o c o r r e l i g i o n a -

r i o , S r . N i e t o . 

(sfurteros. i. s8guMo. 
Ulfl&IIIO 

Vofa.—No o o n f u n d í r ©s-
t> oi>Ba con la d e v i a j e ro s 
l«l p r i m e r o y p r i n c i p a l 

A loâ» convalecí» n i e s 
C u a n d o después d e u n a dolencia febri l si-

g u e u n a c o n v a l e c e n c k l a rga y penosa , con 
pérd ida del a p e t i t o , del poder d iges t i vo y laa 
fue rza s f ís ico-moraleá, k c iencia ha tecoao-
d d o que UBP d< k s m á s exce l en t e s retnedio« 
d e tOMCidad es «I J a rabe de Hipofos f i tos Sa-
l a d , ún ico ap robado por k Real Academia 
d e Medic ina en los t r e i n t a y u n a ñ o s q u e 
c u e n t a d e e x i s t e n n a , c u y a l e g i t i m i d a d q u e -
da i n m e d k t a m e n t e c<anprobada, si en la 
qtieta ex te r io r a p a r ç f p c ^ r t í t í t s r e j a H i p o -
foigííW íj^lBd, p u t » e l d* a d v e r t i r . c u í t ¿on 
frecuencia t f oÍTeceB i m i t a d o o e s . 

SAXTORAL y CULTO.S l'ARA MAÑAÍ<A 
I>ía 12, m a r t e s . — S a u J u a n Gua lbe r to , 

abad ; S a n t o s N a b o r y compañe ros m á r t i r e s ; 
-San l ' a t e rn i ano , U b i s p o ; .Santa E p i k n i a , 
m á r t i r , 3- S a n t a M a r c i a n a , v i r g e n y máit i i r . 
L a mi,s;i y oficio d i v i n o son" de S a n J u a n 
Giwlber to , cou r i to dob le y color blanco. 

Parroquia de Sa,i: SeiMsiián. ( C u a r e n t a 
Hora . s . )—Cont inúa k n o v e n a a N u e s t r a Se-
ñ o r a d d C a r m e n . A ¡as diez, m i s a m a y o r , 
con s e rmón ; a k s seis y m e d k , el e jercic io , 
p r e d i c a n d o D . A m a d e o Carr i l lo , b e n d i d ó n , 
rese rva y sa lve . 

Parroquia ele San Ildefonso. A k s o c h o 
y inedia , m i s a d e c o m u n i ó n p a r a k Con-
g regac ión de N u e s t r a -Señora del P i l a r 

Iglesia Potitificia. ~ A k s once , m i s a en 
honor a .Son An ton io . 

A deración Noctunia.—TnTno: S a n F r a n -
cisco de Bor j a y S a n J u a n E e r c h m a n s . 

Visita de ¡a Corte de M a r í a , — N u e s t r a Se-
ñora Ael P i k r , en su p a r r o q u k y e n k d e 
S a n t a Cruz , Eseuda . s P k s d e S a n F e r n a n d o 
y p a r r o q u i a s del Sa lvado r y S a n Nico lás , 
S a n .Andrés y S a n I ldefonso. 

Banco de Bilbao 
capital 30.000.QOO de poseías 
Reservas 30.000.000 de pesetas 

Tóaicf» digestivo y anügastrá'gico 
Cura más pronto y m e j o r «pie n ingún o t r o re-
medio , porque no c o n t i e n e narcót ico ni cal-
mante algnno, c a j a fórtnala de coa ipoa ic ián 
(Inolenaiva) consta en loa e n v a s e s y pros-

pectos . 

Bilbao :: Madrid :: Vitoria :: París 

Cuentas c o r r i e n t e s . - C a j a de A h o r r o s . - G i r o s y 
c a r t a s de crédi to sobre España y el E x t r a n j e r o . 
Descuento de l e t r a s . - P r é s t a m o s . - C r é d i t o s sobre 
v a l o r e s y pe raona l e s . -Acep tac iones y domici l ia-
clones p a r a el comercio de impor tac ión y expor-
t ac ión . -Ope rac iones de B o l s a . - C u s t o d i a de va lo -
res.—Operaciones de m o n e d a e x t r a n j e r a , etc., etc. 

Pídanse detalles y condiciones a la Dirección. 

Anuncíese usted en este periódico 
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i)e Carabanchei bajo 
f i e s t a ESCVLAR e n SANTA RU A 

A i n a b i e i n e n t c i n v i t í . d o i>or e l comj>ew;i r 
t e d o c t o r en D e r e c h o D . J o ^ .Mol ina , p r o -
f e s o r d e k E s c u e l a d e R e t o r i n a d e S a n t a 
R i t a , : i c u d i n i o s a p r e s - i i c i a r la b e c e r r a d a 
c o n q u e lo s i t v e r e u d o s j íudri ís e n c a r g a d o s 
d o l a d i r e c d ó u de l r e f o r m a t o n o . í e s c e i a r e u 
a s u s i i l u m u o s . 

L o s (lasesj) r e a l i z a r o n mi l proe-zits c o n 
u n a n o v i l l a , y d e m o s t r a r o n n u e t a u i b i é . i 
c u Lis h d e s t a u r i n a ¿ sou iigeiite,-.. 

L o s i i iV ' t ados p a s a i i n s u n a b u e n a l a r d . . 
p o r lo que. i d i c i t a m o s .1 lob or.aaniz. iüi>res. 

E n t r e l o s c o n c u r r e n t e s v i m o s al oe.iior 
c u r a d e C a r a b a n c l i M I k j o . d(x:tor- H i l a r i o 
H e r r a n z , D . M a n u e l Í J c r r a n z , c o a d j u t o r 
d e la i i a r r o i p i i a . y a l o s S i f s . S a l t i c M a r -
t í n e z V F o n n e n t . 

Smú A 
» li 

B :: 

B 
A Z^ZZZZZZZ!'" 

T f r » . 4 l / í p«r 1 H . 

^ u I m <k,¡ Canal de Isabtí U 
«»»«> Hip. Cédulas 4 por ]00 
Idem 5 pía lOfl 
ráííRi 0 por 10« 

Ayunlamitnt* tf« Mmriit. 
Erlanger, 1868 

Cédula« del Ensanche. 
ViUa de Ma4nd. 1906. | b " O ) 
Empréstito oe I tU 
idísm de 1918 !!!!!!!!!!! 
Mttrroqoí 

aAKCOs 
Baw'" Je Eapafi» 

S F . C C I O N 
RELIGIOSA 
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i • 83,75 
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1 
» 83,50 
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Sa.so 83,50 
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93.40 > 

« 9 3 , 3 0 
93|40 » 

« 9 
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» 92,35 
91 90 9 2 , 3 5 

03,1 0 93 30 
>3,10 93.35 
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:4,5o 73,50 
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83,00 
• 

69,CO 
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Han. Mijvie,^,» r 
Mfm Je Ciie'.iJi» 
Idem Hispano-ArasíioMio.. 
ídem Espafiol de Ortdito 
Idem de Cartajjena 
Conpíflfa Arrendatai-in iü T w j ^ ' 
U i t i n EapafioU de Ezplouft« 
AitOB Homoe. ; 
PHn ooryieote " " 
F k próximo Z Z . Z . 
Cambie pa»» doble ZZZZZ'. 
Ai 11 carera» ptefawntea 
Kin ocnraacite 
Fia wAiimo 
Cambio para dubU """ 
Aiu careras oidinariae 
Fin «OTÍante „„.'",','.' 
Fin próximo !..!.!.!."" 
Cambio par» doble Z.Z..ZZ". 
Duro Felgue» ...Z...Z.Z.-
Fia corriente 
Fin pióxim« 

I Cambio para doble.... 
¡ M. z , A ;;;;;;;;;;; 
• Fin corrieot* 
I Fin piéxitDO 

Cambio p&ra doble 
Nortes Z.Z.'.'. 
Fin oorriente 
Fin próximo ! 
Cambio para doble 
Oonirtructot» Naval, earie A 
Idem B 
Id(;m C 
Idem D Z . . Z ' 
ü n i Ó B y F é n i x . . " " " . " ; ; ! ! . " " 

Minera Punfetrada !!!!!!! 
Metropolitano ! 

OBLIGACIONES 
^uca re ra s sin eetMnpUlw 
kera sin oetampillar ! 
l>uto Felpiera.. ! 
^ a c B Naval, 6 por 100. üü 
Obligaciones Naval, « por Í¿o!!!!!!Ü 

FERROCAflRtLES 
M. Z. A., primer» bipotecA. _ 
Iwm abunda Idem ül 
Idam tercera ídem ü " 
Idom cuarta Idem _.ü! 
Idem serie A. (Atiios) 
Idem tó. B 
W«a fd. U 
Idem Id, D.. 
i d«n id, E !!."!!!!!!!!!!!."!! 
Nones primara hipotec»! ' ' 
k a n aegimd» ídem. !..ü!;!!ü!!!;' 

laem (eicara b k a 
iuaoj ousrti, I d m !Ü! 
ida j i qiiun» láouL, !!!!!!!!!.'!!!? 

VALORES EXTRANJEROS 
Central Majiaacko 
Rín Hata !!!!!!!!!!!!"!'Ü" 
Km ogmeo» 
Fia I7ÚIUB0 
Caaibio para doble. 
Obkfaciones Blofinto, B pur iwi!!!!! 
Boooe Peñsno ja , 6 pot 100 
Idem Beai C.» Asturiana, e p<w 'Íoo! 

CAMB40* 
Par t a 
SuiBoa ,,, 
Beifras !!!'.!I!!!!!".!ü!ü! I 
L i r a s 

LiblM 
DoHare , .„„„. ._. 
M»ro«n !!!!"' 
Raudos ! -í-^. 
F«ac)s wgentiaos !."!!!. 
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2 . b , o o ¡ 
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Sf 6ítíre3íípia ife EL «UNOO.—Círvan-
t " . H . Ï San Ajuslín, t, 

Ayuntamiento de Madrid
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A I - E M A N ' I A 

¿̂ a Comisión francesa 
de Leipzig 

B E R L I N . H a i ifHÍiicM > a r a n stus.»-
ción t i Uamamit-nto J e la Curai&ióu ir¿i j -
ccsa «i"-' Le ipz ig . 

•te t e m e q u e F r i i ? ' i i-iJ:» i.i cNtrh'lii.>ór 
J e ' loa acusados . 

Según la P r e i w i . <1 U a w a n n e n t o no e^ 
q u e u n a m a n i o b r a p i n |Us. t i i . ' - r i l 

u ia i i tenimiei ' o 'i"? la» «.tinciones 
E l l l ;miamien to de la C o m i s i ó n n o imne-

dirá q'ií" «'>nim'ii.'r. los d e l a t e s . 
UN DISCURSO DE H I N D E N B U R G 

B E R L I N . E l m. insc .d J ' i n d e n b u r i j ha 
proounci i -do u n d ' . in i rs( ; a n t e los e í U r 
d ian tes d e Goetiai, ' --i , c o a m o t i v o <k bá -
t a s e l e n o m b r a d o mien ib r> h<ineríir;i. d e 
h l ' n i v e r s i d a d . 

H i z o vo tos p o r ;¡H¿ el e sp í r i tu d e J ' j i l , 
caracteri?.ado , o r cl am rr a la l 'a t r i ; . \ 
L-mperadc.r. p u e l i reim-n^r p ro iu .unen t i . . 

Et. DRAGADO DE MINAS 

' B E R L I N . H a tcTinii tado eU el uar del 

N o r t e e l d r a g a d o d e m i n is 
E n la p a r t e scptentrion.-il ilel J^ál t ico se 

rea l izan a c t i t ó h n e n t e e s tos misinOí- tr.iba-
jos, los c u a l e s c o n t i n u a r í a hr.-sta f m c s e'el 
ve r ano d e 19^2. 

C o n el m i s m o o b j e t o v a n a envU.rf í al 
U c é a n o Olac ia l A r t i c o tios nf.ví'cs e«r>ecia-
k s . 

F R A N C I A 

Congreso iaieruacicnai 
médico 

El problema Irlandés 
L L O Y D GEORGE D £ V I A J E 

I X ) N D R E S . U o y d G e o r g e h a sa l ido 
e-sta t a r d e p a r a C h e q u e r s , d c i i d e p a ^ á el 

' d í a d e m a ñ a n a en c o m p a ñ í a d e los pr i -
m e r o s m i n i s t r a s de l C a n a d á , A u s t r a l i a , 
Nxieva Z e l a n d i a y d e loa d d e g a d o s inr 
dios. , . , , 

- E l gene ra l S m u t s , p r i m e r raunstro del 
. \ f r i c a de l S u r , n o b a p o d i d o acaampañar 
a sus colegas , 

D u r a i i t e su es tanc ia en C h e q u e r s . - L l o y d 
G e o r g e c e l e b r a r á c n t r e v i k a s c o n el lord 
canc i l le r , c o n B a l f o u r , c o n s i r J a m e s 
G r a i g , y e s t a s e n t r e v i s t a s v e r s a r á n ace rca 
d e la confere-ncia q u e m u y p r o n t o se cele-
b r a r á e n L o n d r e s para, la pac i f icac ión de 
I r l a n d a . 

CESAN LAS H O S T I L I D A D E S 

I v O N D R E S . E l cas t i l lo d e Dt íb l in y el 
S r . D e Va le ra h a n t i ado i n s t n i c a o n e s es-
p e d a l e s p a r a q u e cesen l a s hos t i lu iades . 

de l cas t i l lo 6 e D u b l i n son : 
. .P r imero . D e b e n cesao: t o d o s los regisr 

t r o s p o r l a Pol ic ía o p o r l a s t r o p a s . 
S e g u n d o . L a acjt ivKlad d& laa t r o p a s 

d e b e h n i i t a r s e a a y u d a r a l a P o l i d a en sn 
s e r v i d o n o r m a l . 

T e r c e r o . Q u e d a n s u p r i n ü í l a a laa r e s -
t r icc iones r e i e r e u t e s a l a h o i a d e r e t i r a d a 
tle los h a b i t a n t e s a s u s casas . 

C u a r t o . S e s u p r i m e el e n v í o d e r e f u e r -
zos. 

Q u i n t o . L a s futncdOTies po l i c í acas eu 
D u U I n e s t a r á n a s e g u r a d a s p o r l a Pol i -
cía m e t r o p o l i t a n a d e l a vi l la .« 

X ^ ó r d e n e s d a d a s p o r D e V a l e r a sion: 
« P r i m e r o . D e b e n cesa r t o d o s los ata-

qtte», t a n t o c o n t r a l a s f u e r z a s d e l a Co-
r o n a c o m o c o n t r a los p a i s a n o s . 

S e g u n d o . Queda, p r o h i b i d o el u s o «lc 
a r m a s p o r l a s t u e r z a s r e p u b l i c a n a s . 

T e r c e r o . D e b e n c e s a r las m a n i o b r a s 
mi l i t a res d e t o d a c lase . 

C u a r t o . S e p r o h i b e i n t e r v e n i r e n la vi-
da po l í t i ca y m e z d a r s e e n los a s u n t o s p r i -
vados d e los d e m á s . 

Q u i n t o . N o se a l e n t a r á t o d a a c d ó n q u e 
p u e d a t u r b a r l a p a z y q u e h a g a n e c e s a n a 
u n a i n t e r v e n d ó n mi l i t a r .» 

E s i n t e r e s a n t e h a c e r n o t a r q u e n i l a s 
Ordenas de l cas t i l lo d e D u b l i n n i I aá"de 
De V a l e r a h a b l a n d e l a f e c h a e n q u e de-
be rá e m p e z a r el a r m i s t i d o ; p e r o se s a b e 
que , d e c o m ú n a c u e r d o , se h a d e d d i d o 
ayer q u e laa hos t i l i dades c e s e n e l l u n e s i r 
de ju l io , a l a s d o c e d e la n o c h e . 

PRONTO COMENZARA LA CONFERENCIA 

DE LONDRES 
L O N D R E S . T o d a v í a n o s e h a fijado 

de m a n e r a de f in i t iva l á t e c h a p a r a l a Con-
f e r e u d a i r l a n d e s a q u e d e b e c e l e b r a r s e <n 
Ixmdres , y a la c u a l h a p r o m e t i d o asá-'^r 
el S r . D e Va le ra ; p e r o e x i s t e n r a z o n e s p a -
ra c r ee r q u e e m p e z a r á el m a r t e s o el m i é r -
coles p r ó x i m o , y q u e U o y d G e o r g e l a pre-
s id i rá . 

H a s t a s e d ice q u e D e V a l e r a será hués-
ped d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o . E l C o n -
wa i -Dav i r h a r e d b i d o a e s t e e f ec to ins-
t r u c c iones par t icu larc í i . 

C O N T I N U A N L O S . C O M B A T E S 

L O N D R E S 9. M i e n t r a s s e r e ú n e CJi 
D u U í n U C o n f e r e n c i a i r l andesa , cos i t inúan 
los c o m b a t e s e u l a s c a l k s d e Be l fas t , a 
c o n s e c u e j i d a d e los r e g i s t r o s p r a c t i c a d o s 
por las f u e r z a s de la co rona p a r a d e t e n e r 
a loe fen ianos , 

\'arta.'» p e r s o n a s b a n sido her idas . 

En RiKÍa 
ACUERDOS DE UN S O V I E T 

H E L S I N G E O R S . Uti r a d i o g r a m a de 
Moscou d ice q u e el Sovnee de l T r a b a j o y de 
lu d e f e n s a de l E s t a d o ha d e d d i d o dec la -
r a r al gene ra i Kol levsb\- f u e r a d e la l ey , 
p r o d a m a r el e s t ado d e s i t i o e n el fk>bier-
IK) d e P e t r o g r a d o y e n t r e g a r t o d o s los po-
«leTts de la r e g i ó n fo r t i f i cada d e Pe t rog ra -
do al C o m i t é d e la D e f e n s a n a d o n a l . 

Griegos y turcos 
LOS TURCOS TOMAN LA O F E N S I V A 

C O N S T A N T I N O P L A . S e g ú n i u f o r 
«ues de A j i g o t a , los t i u c o s h a n t o m a d o ¡a 
«"fensiva en e l í r e n t e d e Brusa , p o r el la-

d e V e n i - C b e i r , y h a n in f l i g ido g r a n d e s 
p é r d i d a s a l a I I d iv i s i ón g r i e g a . 

I n f o r m a c i o n e s de h m i s m a p r o ^ l e n c ñ a 
^ m i e n t e n q u e los t u r c o s t e n g a n ia in«¡*i-
cióa d e marcea ; - sobre Cü í»» t ap t i n<^a . 

P A R I S . E l S t ' g u n d o Congr- ' so i u t e m . a -
ciotial de h iskwia d e la Medicini i h a t e rmi -
n a d o sus trabajéis . 

Se a c w d ó exj4i"«tituir i m a l ' e i l e r adó t i tn-
t e r n ^ d p n a l q u e e m p e z a r á a í a n d o u a r m* 
m e d o a t i i n ^ t e y o r g a n i z a r á p a r a el p r ó x i -
m o a ñ o el t e r c e r C o n g r e s o . 

P a r a cek -bmr c l t é r m i n o tle s u s tareas , 
los cong re s i s t a s d ieron un b a n q u e t e eu cl 
quo se p res i iu ic iami i e l o c u e n t e s d iscursos . 

E l de l re 'pre-icii tanle ile E s p a ñ a , ^se-ñor 
P e m á n d i - z d e A l c a h l e , f u é m u y nolabJe . 

R i n d i ó n n homiena je a l a g a l a n t e r í a d -
P a r í s e h i z o a l u s i ó n a las amabili<.lade-s d e 
q u e h a s i d o o b j e t o p o r p a r t e de l prín(d})e 
Rn la iu l Ronapar t i - v de l b a r ó n de Rt i ths . 
ch i ld . 

Rstfls dos pcr.sonas e n d i v e r s a s d n n u i s -
t a n d ü s h a u teuKlo { w k l j r a s d e u n a extn. '-
m a a m a b i l i d a d p a r a E s p a ñ a . 

CONSECUENCIAS DE UN I N C E N D I O 

P¿\J^IS . E l i n c e n d i o oue d e s t r u v ó -iver 
la f á b r i c a de- elvctrie-idad t r i f á s i ca ile .As-
nifTc.s. q u e se rv ía Hu ido a los a l rede i lo rcs 
d e Pa r í s , h a cau.=iado el p a r o d e d o s d e n t a s 
f á b r i c a s y ta l leres , d e j a n d o sin t r f .ba io a 
lo.üeiü ob re ros . 

£n inglaterra 
OPERACION QUIRURGICA EN UN VAPOR 

t . U N D R I í S . 10 Je j u n i o , en m e l o 
de l . \ t lánt ie-o, ei v a p o r " I n d i a n a Br idge», 
en mi m e n s a j e ix>r t e l eg ra f í a s in hiù„s, 
i x t l í a nu d m j a t i o p a r a .uperar un ur-
g e n t e d e a p e n d i d t i s . 

E l mivío «Orb i t a» rec ib ió el nuiis.'^i«^. 
mod i f i có .su i t i n e r a r i o v e n c o n t r ó al i .hi-
d i a n a Br idge» , a Iwrdo de l c u - i l u é un 
niédiDJ, q u e ope-ró ;d »•ufenno inmexliata-
n ien te . 

LOS OBREROS SIN OCUPACION 

L O N D R E S . E l n ú m e r o d j obre'rus s i n 
ocui>ación r e g i s t r a d o en la O f v i i i f t l i l ' d a l 
del m i n i s t e r i o elei T r a b a j o , ¡csfle .1 p r m -
c i f í o d e l a ú l t i m a s e m a n a , se e l e v i a 
2 .168.727, c o n t r a 2.177.SVQ c a la set ,mi-
da p r e c e d e n t e . 

L a d i s m i n u c i ó n d e 9.172 e s n u i v i - ' P ' e -
ña ¡ p e r o s ign i f i ca , p o r q u e t » la p r i m t r a 
vez , desde s e p t i e m b r e , q u e sc n'-t;i u ' i a 
t e n d e n c i a d e s c e n d e n t e . 

En Turquía 
LAS NEGOCIACIONES CON I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , L a s j)ersiX'Ctivas d e un 
a r r e g l o e n t r e k>s aliadoh y los keni-.di?»t;w 
son hoy m e n o s f avo rab l e s . E n le>s C í r e i r 
1<« In'eu informa<Í(>s se exp l ica l a M t u a d ó n 
d e la m a n e r a s i gu i en t e : 

A consecuencu i d e la inv i t ac ión h e c h a 
j*)r k>s k o m u l i s t a s a los a l i a ik« , y al p re -
s i d e n t e de l G o b i e r n o britáuicx>, se accedió 
a q u e e l g e n e r a l H a m ' n g t o n se d i r i j a a u n 
p u e r t o del M a r N e g r o , a b o r d ó d e u n na -
v io d e g u e r r a p a r a c o n f e r e n d i i r oon el je-
f e de l G o b i e r n o d e A n g o r a . 

M u s t a f á K e n i a l ha e n v i a d o b o y u n a res* 
piíe&ta, e n l a q u e p r o p o n e q u e se restable'-/.-
ca e'l cistiitu quo» d e a n t e s d e l a g u e r r a . 
M n s k i í á Ke ina l d i ce q u e e s t á d i s p u e s t o a 
negoc i a r s i e m p r e ijiie l a total idat l del p ro-
g r a m a t u r c o sea a d o p t a d o en p r i n d p i o . 

E n e s t a s coiul ici enes , el gene ra l H a -
r r i n g t o n c o n t i n ú a , n a t u r a b n o n u e , e n Cons -
' a n t i n o p l a , y se va a e n v i a r a k n o t a d e 
M u s t a f á K e m a l la a > n t e s t a d ó n q u e me-
rece . 

En Polonia 
SE VOTA UN E M P R E S T I T O 

\ ' A R S O V I A . 1.« C á m a r a h a vo t ado la 
emis ión d e u n em¡>rést¡co de 20.000 mil lo-
nes d e m a r c o s . 

L a Dieta v o t ó a y e r e n t e rce ra l e r t u K la 
ley r e l a t i va a l a libcrtiad d e comerc io . 

La alianza anglo-japonesa 
L L O Y D GEOROC NA(ÍA O f C L ^ R A C I O N E S 

L O N D R E S . E n los C í rpu los políticí>s 
se c f i i a i d e r a m u y p r o l « b l e I.,lc^-d 
G e o r g e p u e í j a hace r el p r ó x i m o l u n e s l u m 
dec larac ión «1 ri P a r l a m e n t o a & r c a d e la 
r e n o v a c i ó n de l T r a ^ a A j anglí^-^aponés. 

¿ T R I P L E ACUERDO? 

L O N D R E S , é e g i i n u n t e l e g r a m a reci-
b i d o d e T o k i o , el G a b i n e t e j a p o u é s e s tud ia 
la pc.^ibÜidfwl d e a n u l a r la a l i anza co t j I n -
g l a t e r r a y firnuaj- un j j ^ u m l o con la G r a n 
B r e t a ñ a y N o r t e a m é r i « « p s f a l i m i t « d ^ i 
d e los a r m a m e n t o s . 

l-A MRGES DEL CARMES 

F i e s t a s en C h a m b e r í 
ORDEN DE LOS FESTEJOS 

Día U . — I n a u g u r a c i ó n de loe f e s t e j o s , 
cou una g r a n re t re ta , , e j e c u t a d a p o r u n a 
br i l iunté b a n d a de mñet f ia j q u e t o c a r á la» 
p i ezas d é su r e p e r t o r i o e n l a s p r i n c i p a l e s 
i ' a l l f s de l d i s t r i to , de Beis a o c h o de la 
t a r d e . 

L a c o m p a r s a d e g i g a n t e s y cabezudo« 
r e c o r r e r á d i v e r s a s c a l k a de lá p a r r o q u i a . 

A las diez d e la noche , ses ión d é c ine -
m a t ó j f r a f o en i a s cal les d e V i r i a t o y Alva-
rez d e C a s t r o . 

Día 15.—A las siete d e la t a r d e , ha s t a 
l a s nueve d e la noche , r e t r e t a p o r u n a b a n -
da d e m ú s i c a . 

.A las dif!Z d e lu noche , g r a n c o n d i r l o 
p o r la b a n d a de m ú s i c a d e ios Coleg ios 
de N u e s t r a S e ñ o r a de la P a l o m a en la es-
qu ina d e las cal les d e Bre tón de los He-
r r e r o s y .-\ lonso C a n o . 

A la m i s m a h o r a , ses ión de c i n e m a t ó g r a -
f o en el m i s m o si l io . 

A las d o ç e de la n o c h e , ses ión d e f u e g o s 
«r t iOcia les en la p l a^a d e O lav ide . 

C o n c i e r t o p o r la b a n d a mi l i t a r de l regi -
m i e n t o de I n f a n t e r í a de Saboya n ú m . 6, 
'11 la m i s m a p l a z a . 

Día IC .—Fes t iv idad de N u e s t r a S e ñ o r a 
de'l C a r m e n . — l a s c inco y m e d i a , u n a 
br i l lan te b a n d a d e m ú s i c a r e c o r r e r á l a s 
p r i n c i p a l e s cal les del d i s t r i to . 

la? siete de la t a r d e , s o l e m n e p r o c e -
s ión p ú b l i c a d e la v e n e r a d a i m a g e n de 
.Nuestra S e ñ o r a de l C a r m e n , que r e c o r r e -
rá cl i t i ne ra r io s i g u i e n t e : cal les de E loy 
Gon?a lo , T r a f a l g a r , L u c h a n a , p laza v i e j a 
d e C h a m b e r í y í a n t a E n g r a c i a , a la ig le-
«iii p a r r o q u i a l . 

As i s t i rán l a s c o n g r e g a c i o n e s es tab lec i -
d a s en la p a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a y S a n -
ta I s a b e l . 

l a s d iez de la n o c h e , conc ie r to en ia 
g lo r i e t a de l a Ig l e s i a p o r la b a n d a del r e -
^ ' imiento d e S a b o y a . 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a de los Coleg ios 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e la P a l o m a en la 
calle de l C a r d e n a l C i s n e r o e . 

A las d o c e de la n o c h e , e x t r a o r d i n a r i a 
ses ión d e f u e g o s a r t i f i c ia les en la g lo r ie ta 
d e la I g l e s i a . 

A las d o c e y m e d i a , g r a n t r aca va l en -
c i ana en la calle de l C a r d e n a l C i sne ros , 

D u r a n t e l a s h o r a s de v e r b e n a s e ins ta la -
r á un g r a n n ú m e r o d e p i a n o s de m a n u -
b r io en los s i t ios m á s c o n c u r r i d o s de la 
i i a r r i ada . 

Día 17 .—A las s ie te d e la t a r d e , r e t r e t a 
p o r u n a br i l l an te b a n d a d e m ú s i c a . 

A las c inco y m e d i a de la t a r d e s e ce le-
b r a r á un g r a n fes t iva l en ei c a m p o de 
«spor t» de l H a c i n g C l u b , i n t e g r a d o p o r 
c a r r e r a s de c in t a s e n b ic ic le tas , c a r r e r a s 
í 'n s a c o s d e e n t r a b a d o , p i ñ a t a s c o n so r -
p r e s a s o t ros r e c r e o s . 

T a m b i é n s e h a r á e n t r e g a en d icho f e s -
tival del p r e m i o c o n c e d i d o p o r la Comi -
s ión d e f e s t e j o s a la s eño r i t a q u e result»^ 
a g r a c i a d a en el c o n c u r s o d e n o m i n a d o La 
F l o r del B a r r i o . 

A las diez de la n o c h e , n o t a b l e concier -
to p o r la b a n d a d e los Coleg ios de Nues -
t ra S e ñ o r a de la P a l o m a en la pla7a de 
Olav ide . 

A las d o c e de ta n o c h e , ses ión de f u e g o s 
a r t i f i c ia les en la g lo r ie ta de y u e v e d o . 

Día 18.—A las , s i e te de la t a r d e , r e t r e t a 
p o r u n a b r i l l an t e b a n d a d e mús ica en di 
v.»rsas cal les de l d i s t r i t o . 

I .X l as diez d e la n o c h e , g r a n conc ie r to 
i tm la g lo r ie ta v i e j a de C h a m b e r í p o r la 

l U n d a m u n i c i p a l , qu e j e c u t a r á u n esco-
g i d o p r o g r a m a de m u s i c a exc lu s ivamen te 
f a p a ñ ó l a . 

i a s doce de la no.-.he, ses ión de fnegOí-
ar t i f i c ia les f i i l a s tu l l e s de .Monleloón j 
Sa i idova l . 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a d e los Coleg ios 
do X'uesLra S e ñ o r a de la P a l o m a en el 
m i s m o si t io . 

St.'sióii da f u e g o s art iGciah'S en la glo-
r ieta v ie ja d e C h a m b e r í . 

[lia 1 9 . ~ A las s ie te de la l a rde , re t re ta 
p o r u n a barwla d e m ú s i c a . 

A las diez de la n o c h e , conc ie r to p o r la 
b a n d a de m ú s i c a d e los Coleg ios de Nues -
t ra S e ñ o r a d e l a P a l o m a en l a s calles de 
M a l a s a ñ a y M o n t e l e ó n . 

.\ l a s doce de la noche , g r a n ses ión de 
fu . -gos a r t i f i c ia les en la p laza de l Dos de 
M a y o . 

Día 20 .—A la« s ie te de la t a r d e , re t re-
ta p o r una b a n d a d e m ú s i c a . 

A las d iez de la n o c h e , conc ie r to p o r la 
b a n d a de los Coleg ios d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de la P a l o m a en el p a s e o de L u c h a n a . ' 

A l as d u c e de la noche , ses ión de f u e g o s 
a r t i f i c ia les en la calle de P o n z a n o , e s q u i n a 
a la d e Abasca l . 

Conc ie r to p o r u n a b a n d a de m ú s i c a . 
Día 2 1 . — A las se is de la t a r d e , r e p a r t o 

d e b o n o s en espec ie a los p o b r e s d e dis-
t r i to en la T e n e n c i a d e Alca ld ía . 

l a s once de la noche , conc ie r to p o r la 
b a n d a de los Coleg ios de N u e s t r a S e ñ o r a 
d« la P a l o m a en l a cal le de F u e n c a r r a l , 
en t re las g lo r i e t a s de Bi lbao y Quevedo , 
y ^ - a n t r aca final en el m i s m o s i t io . 

Fan tá s t i ca i l u m i n a c i ó n D u r a n t e los 
d í a s de la v e r b e n a l uc i r á u n a br i l lan te i lu-
m i n a c i ó n en el b u l e v a r de C a r r a n z a . 

El f e r i a l s e i n s t a l a r á , c o m o en a ñ o s an-
t e r io res , en l a s cal les de E loy Gonza lo , G e -
n e r a l Alv.irez de C a s t r o , T r a f a l g a r , San t a 
t r f f f r a c t a y g l o r i e t a s de la Ig l e s i a , de Ouo-
\-cdo y dé Olavjd.e. 

C o n c u r s o s de e s c a p a r a t e s y d e i j u m i n a -
f j . o p e s . — L a Comis ión o t o r g a r á va l iosos 
p r e m i e s » },os c o m e r c i a n l e s , i nd i i s t r i a l f ? 
y p i j r t tc i i la res q u e a t i o rnen o ih iminen c o n 
m a s gu.sio los e s c a p a r a t e s , p p r j ^ a g y ba{-
e a m » V p a r t i c i p e n a d icha Comis ión su 
deseo d e ' tomsf p a r t e en el c o r r e s p o n d i e n -
te c o n c u r s o . 

Globos y figuras g r o t e s c a s . — E n los d ías 
de la yerben® se d a r á s n e L a . a g r a n - c a n t i - : 
d a d d e g lobos y ygn í ' a s g r o t e s c a s en ia« ' 
p r i n c i p a l e s p laza* del d i s t r i to r 

Fes t iva l de L a F l o r del B a r r i o , o r g a n i - I 
zado p o r I¡eml4o dé Chamberí P a r a to- 1 
m a r p a r t e en el fes t iva l a n u n d a d o p a r a ' 
d día 18 en ei c a m p o del Hac ing Club de -
b e r á n ins.cribirse p r è v i a m e n : e en la T e n e n - ' 
cía d e Alca ld ía los s e ñ o r e s c ic l is tas v co -
r n í d o r c s q u e d e s e e n t o m a r p a r t e eii los 
r e spec t ivos f e s t e j o s y a s p i r e n a los p ro-
m j o s q u e se o t o r g a r á n ; 

T e r m i n a d o eJ fesliv.al, l a s s e ñ o r i t a s a g r a - ' 
c iados con los p r e m i o s de Lg F l o r d.sl Ba -
r i l o r e c o r r e r á n en ca l e sa s , d e b i d u m e n t è 
a d o r n a d a s y p r e c e d i d a s de u n a b a n d a d e 
m u s i c a , l a s callos do .Martínez C a m p o s , 
Lloy Gonza lo , g lor ie ta de Qnevedo , F u o n -
e a r r a l , g lq r i e l a d e B ' -bao , bu leva r d e Ca-
r r a n z a . C a r d e n a l ( . u ñ e r o s , Gonzá lo de 
C ó r d o b a , p lazn d e Ülav ide , T r a f a l g a r , L u -
chana y p laza vifija i - C h a m b e r í . " 

Compañía de los Caminos ' 
de Hierro del Norfe de ^scana 

El C o n s e j o i 'e .U ' i n iu i s t i a c ión d e Cvta 
C o m p a ñ í t ha a c o v í i u o gi ĵ en lo.- día< i."? 
y s igu ien tes del m e s aei ' i . i i . u ¡as die'z v 
media de la m a ñ a n a , se verif i i iuei i 1- » s r-
te<-*? d e las s i g u i e n t e s ob l igac iones q u e de -
ben amor t i za r se , y c u y o rectiil,„lc<, c o m s . 
p o n d e al v e n c i m i e n t o d e i de . « t u b u - t ló-
x i m o . 

Primero,—ObUgacionts de h línea i'> 
Ala-r a Satiiander. 

¿ • 5 5 ' ob l igac iones tspoe-iak-s. 

^V^MTidi).—Of'h'i^acíiínej de ¡n Mitca de 
Lúdela a Bilbao. 

222 ob l i gac iones d e ¡a p r i m e r a ser ie . 
525 ob l i gac iones de l a s e g u n d a se i ie . 
O c h o lotes d e R e s i d u o s . 

Tercero.—ObUgiic'oiics de la ií>iea de 
Asturión, Gal'eia v León. 

83S obligaciones, d e la p r i j i u r a h ipole-
ca , prime-ra ser ie . 

j i t j íde-m dv la p r i m e r a ídem. ác-"uii<'.i 
í dem. 

400 íi lem d e la s e g u n d a hipi>ttca. 
323 í dem d e la t e r c e i a í i ícm. 
lx> q u e se hae-i.- súber pa ra conod in ie i i -

to de los. iKisei dore-s do es tas e-lases de 
'.)bligaci<mí-s, p o r M de sean e f i i c u r r i r a 
los Si«rte<;>,, ijiie .M.rán púb l icos , v t e n d r á n 
l u g a r en h>s d í a s scñalacli.s. eii es ta eorl.-. 
en l a s o f i c i n u s ' c k l Consc iu de- .•\ibuiiiis-
t r ac ión d e la C o m j a ñ í a . pasco de Recii le-
los , n ú m . 1 7 . 

M a d r i d , b d e ju l io d e 1021 ,—E! !»e-iTC-
t a r i o gene ra l d e ln Con inañ íü . rcH/ j í r , i 
(¡cnzález. 

Las c o r r j i s de ayer 
E I ^ M A D R I D 

SEIS OE V I L L A L O N , PARA A L M O N T E , 

NACIONAL I I Y AMOROS 

A p e s a r de un sol q u e a c h i c h a r r a b a , la 
P l a z a , f u e r a d e a l g u n o s pa l cos , se ha l la -
bu o c u p a d a p o r él púb l i co . 

Los loros de Vi l ia lón m a n s u r r o u e a r o n , 
e x c e p t o el p r i m e r o , q u e , a u n q u e al sa l i r 
del c h i q u e r o t a r d o bas t an te en s e g u i r a 
los c a p o t e s , d e s p u é s se f u é c r ec i endo , Ik -
ga i ido a l ü l . i m o - t ' T c i o en exce len tes con-
d ic iones . E n e s l e to ro , ios t r e s m a t a d o r e s 
s"' a d o r n a r o n en qu i t es . 

.Mniüiite lo p a r ó con vnria.s ve rón i ca s , 
d o s de e l las m u y a p r e t a d a s . Con el t r a p o 
r o j o hizo u n a f a e n a d e va l ien te ; e n i r e o í ros 
p a s e s , d ió uno b u e n o d e rodillaR, d o s na-
t u r a l e s con la d e r e c h a s u p e r i o r e s y uno dé 
p e c h o rozándo l e los p i l o n e s d e la r e s . Con 
cl e s t o q u e c l avó m e d i a e s tocada p a s a d a , 
u n p i n c n a z o y u n a de lan tc r i l l a . ( P a l m a s . ) 

A .IU s e g u n d o hizo .\ lHioote d o s qu i t e s , 
u n o d e ellos e!>tupendu, a r r o di l i ándose an -
te la c a r a del b icho . \ | i i v va l iente , p r o p i -
n ó c o n la m u l e t a al de Vil la lón un p u s e de 
p e c h o , do.s a r r o d i l l a d o v dos mol ine te s , 
cn uno d e los cua l e s s u f r i ó «n r evo lcón s iu 
consecuen i ' i a s . Desde, este m o m e n t o , Al-
iiioiite to reó nerv ios i l io , a t i i a j i do a su ene-
m i g o un pinci iazo en h u e s o y u n a p e s c u e -
ce ra y a t r a v e s a d a , y a c a b ó descabe l l ando 
al p r i m e r in ten to . 

•Nacional d ió , c o m o cas i s i e m p i c , la nota 
de va lo r . Muy p e g a d o , ha s t a el p u n t o d e 
sor a t rop t ' i l aüo en un l a n c e , toreó a su 
p r i m e r o p o r ve rón icas . Con la mule t a ple-
g a d a d ió du8 p a s e s p o r a l to ; d e s p u é s , va 
r í o s m a n d a n d o m u c h o , e n t r e o t ros uno i)c 
¡ i ruho r o z a n d o la ta legui l la e'ij jos p i lones . 

iiinlró a m a t a r s u p e r i o r m e n t e , me t i endo 
el e s toque has ta los gav i l anes , hac i endo 
JOIVO al an in ja l y c a y e n d o el m a t a d o r an te 
a cabeza dei to ro , (Ovac ión , pe t ic ión de 

o r e j a , vuel ta a l r u e d o y sa l ida a los me-
d ios . ) 

. \ t qu in to de la l a rde ie dió u n a s bue-
nas v e r ó n i c a s e hizo un qui te d e pe l ig ro . 
Tu iuó los rehi le tes y c l avó un p a r d e s i g u a l . 
L o m o el to ro uo sé p r e s t a b a a luc imien to , 
n o qu i so l e p e t i r , y con la mule t a tuvo que 
c a s t i g a r al to ro , al que c lavó m e d i a con-
t r a r i a , q u e i)astó, SBIÍOIUIO r evo lcado . {Ova-
ción y vuej^a.) 

El üebu í an l c A u i ú r ó s tuvo la d e s g r a c i a 
d e q u e le t o c a r a el p e o r lote d e novi l los , 
y n a d a p u d o i iacer que m e r e z c a menc io -
n a r s e . S in e m b a r g o , t iene h e c h u r a s de b u e n 
toror i to y d e in te l igen ie . Su p r i m e r ene-
m i g o hu ía de los c a p o t e s y sa l tó a l calle-
jcin. , \ és te Je p inchó u n a vez, y con deci -
sión c o b r ó u n a es tocada cqldi l lá . ( P a l m a s 
il la va len t ía . ) 

\ l últiiiio de los c d r r i d o s le d ió u n a s 
ve rón i ca s rc í^ularcs . Quiso c lavar reh i l e -
íes, p e r o i jo ío hizo b ien . D e s p u é s de u n o s 
n a t u r a l e s , p r o p i n ó u n a m e d i a y o t ra con-
ifai 'iii , q u e m a t a . 

. \ p a r t e de las f a e n a s de Nac iona l , rea l izó 
con el c a p o t e y bande r i l l a s u u a b u e n a f a e -
na P1 bande r i l l e ro Cuco . 

CURRINCHE li 

E N V I S T A A L E Q F ? E 

SEIS TOROS DE LA V I U D A DE ORTE-
GA, JUAN SILVETJ Y PASTÓ-

RET. CÓOIOA e s S i L V E T I 

V e r d a d e r a m e n t e , los a f i c ionados que 
a.\ cf aumi/pios ai c i rco c a r a b a n c h e l e r o c re í -
dos en q u e Ibamo* a p r e s e n c i a r g r a n d e s 
f a e n a s con ios l e r ro r í í l cós loro.s de IÍJ 

ilp Or t ega n o s e n g a ñ a m o s d e touus 
vera*. 

Los b ichos de la v iuda da O r t e g a f p e r o n 
g o r d o s , b ien c r i a d o s y de desaíToOarias 
h e r r a m i e n t a s ; p e r o b u e y e s de m a l a s ideas , 
q u e no i)cuill¡ui f r a n c o s al e n g a ñ o , s ino q 
b u s c a r el bu l to p . i r^ J i f a r c e r t e r a s p u ñ a -
lada? . .\1 s en t i r î l cus t igo de l p r i m e f ppy^-
zo sa l iun h u i d o s , y a ñ i e r z a d e aco.aar'log 
cumpi i f ' r on , SÍPIUIO c o n d e n a d o s a f u e g o los 
l id iados nn ei t e rce ro y qu in to l u g a r . So-
l amen te h u b o un toro i jue c u m p l i ó , r e su j -
t a n d o cod ic ioso : eJ cu j i r to d e los c o r r i d o s . 

•Vigunos d e íos b ichos s a l l a r o n v a r i a s 
veces al c a l k j ó n , b u s c a n d o la hu ida . E n 
res 'Uf ien : q u e los t o r o s d e ia v iuda d e Or-
t ega es tán m u y bien p a r a l levar los a sa-
edif icar ni m a t a d e r o , p e i o ito p a r a s e r 
l i d i ados en las p lazas de loros . 

De la labor de los dos d i e s t ros p o c o po -
df inoi . dec i r ; do inas i ado h ic ie ron con q u i -
t á r se los de en med io , cosa q u e n o f u é poco . 

Si lvet i , en su p r i m e r o , p u d o e j e c u t a r me-
j o r f a e n a con la mu le t a , p u e s e í to ro , a u n -
q u e m a n s o , l omaba bien el t r a p o . El m e j i -
c a n o d ió a l g u n o s p a s e s va l iente , p a r a p in-
c h a r ocho veces y d a r dos in tentos d e des -
cabel lo , e s c u c h a n d o un aviso. 

E n el t e r ce ro dió un lance de rod i l las 
y va r i a s ve rón i ca s a p r e t a d a s , y el m e j i c a -
n o e s c u c h ó u n a ovac ión . 

Con la f r a n e l a rea l izó u n a f a e n a b reve , 
a t i zando u n a es locada b a j a . 

E n él, q u i n t o , a l p i n c h a r p o r t e r c e r a vez , 
el m a n s o le e m p i t o n ó , s u f r i e n d o i m a a p « - . 
r a tosa c o g i d a . 

P a s t o r e t r e m a t ó el to ro d e m e d i a e s to -
c a d a . 

.N'os p a r e c e q u e el m e j i c a n o ha p e r d i d o 
aque l l a c iega va len t í a d e c u a n d o hizo s u 
p r e s e n t a c i ó n en i a co r l e . 

P a s t o r e t , s in hace r g r a n d e s cosas , e s tu -
vo m e j o r q u e au c o m p a ñ e r o . Con habi l i -
d a d d e s p a c h ó los m o r l a c o s , d e r r o c h a n d o 
va lent ía y s u f r i e n d o ac i iuchones d e ve rda -
d(?ro p i ' l i g ro . 

t ' ix i ia niülutu no hizo g r a n d e s f a e n a s ; 
Milumeiiie a l g ú n q u e o t ro mu le t azo p o r a l -
to, que a p l a u d i ó el « respéJab le» . 

Hn el s e g u n d o , e n t r a n d o va l ien te , lo 
p a s u p o r t . i de u u a e s t o c a d a d e f e c t u o s a . 

En f i c u a r t o , q u e b r i n d ó a I . a r i t a , lo 
m a . u de uiui e s t o c a d a ca ída . 

•Matías lo d ió , en p r e m i o a la f a e n a , u n o s 
bi l letes y la c a d e n a d e o r o j el r e lo j q u e 
l levaba p u e s t o s "ei u í a i a g u e ñ o . 

PaCo, en es te t o ro , e s c u c h ó u n a ovac ión 
y d ió l a vuel ta a la r e d o n d a . 

E n el q u e c e r r ó p iaza lo m a n d ó al d e s o -
l l adero d e dos e s tocadas , o y e n d o ei d i e s t ro 
d e A lmer í a p a l m a s p o r su h a b i l i d a d de 
q u i t a r s e d e en m e d i o c u a n t o a n t e s lan in-
l id iabies r e se s . 

E n el c u a r t o p u s o u n p a r d e s i g u a l a l 
c a m b i o y u n o s u p e r i o r ai c u a r t e o , de l q u e 
sa l ió cog ido sin c o n s e c u e n c i a s a l s a l t a r id 
ca l l e jón . 

Con l a s bande r i l l a s , P a s t o r e t I I , y b r e -
g a n d o , P e lucho . 

CURRINCHE 

PARTE F A C U L T A T I V O 

D u r a n t e la l idia de l quinl: t i< ro i n g r e s ó 
en esta e n f e r m e r í a el d i e s t ro J u a n Si lvet i , 
con una he r ida en la r e g i ó n coságea d e 
se is cen t í ine t roa de p r o f u n d i d a d , q u e n o 
in te resa el rec to . 

P r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . — D o c l o r Garda 
i\ayu. 

Ifiüi;! eili lO-flOiíiDD 

M l í 
, ( lym lusión.) 

D u r a u k la |ji 'ri 'gi'iiiac'ión se c e l e b r a r á n , 
sin f a t iga r a ios pe reg r iuop , a l g u n o s cu l -
li>s n ' l igiosuK, de los i 'uales d a r e m o s o p o r -
lUnameiite m á s d e t a l k s . 

P a r a «[ue el \ i a j c resu l te m e j o r o r g a n i -
zado y m á s c ó m o d o , la J u n t a o r g a n i z a d o -
ra se ha e n t e n d i d o con la A g e n c i a C o o k , 
de rcpulaei. ' i ii m u n d i a l , y que o f r e c e i n m e -
j o r a b l e s g a r a n t í a s de buen éx i to . 

Los p r e d o s . i fproximados no p u e d e n se r 
m a s vei i ta josob, p u e s t o que en p r i m e r a cla-
se S.JIO cues ta el v i a j e y e s t a n d a e» 
l í s eo iTcspond ien tes üU l ib ra s e s t e r l inas , 
eu s e g u n d a Í3, y en te rceru 33,10, quo 
v ienen a s e r u n a s l.tiÒO p e s e t a s , 1.200 y 
UTO, respec(ivaint?nle. L^ d i f e r e n c i a con-
sisl ir i l en el c a m b i o , s e g ú n esté el d í a ei) 
q u é se ha de hace r cl p a g o , p o r eso de-
c imos qiii' es los son los p r e c i o s a p r o x i m a -
d o s . 

.-Xdeniás hay que abon i j r la cuo ta de ins-
cr ipc ión p a r a s u f r a g a r los m u c h o s gast.oa 
que s u p o n e la o r g a n i z a c i ó n d e un a c t o se -
m e j a n t e , Es la cuo ta es d e 25 pese tas p a r a 
los p e r e g r i n o s de pc imer^ c l a se , 17 p a r a 
los de s e g u n d a y 10 p a r a los de t e r c e r a . 

Como el depós i to a la , \ g e n c i a Coolc tie-
ne que h a c e r l o la Ju i i : a o r g a n i z a d o r a a n -
tes del d í a 3 de ygostOj todos los q u e de -
seen f o r m a r p a r l e de osta p e j t í g r m a p i ó n 
d e b e n m a n d a r aviso a es ta J u n t a an tes de l 
31 (le ju l io , y an les de esa f e c h a d e b e n re -
mi t i r t amb ién la c an t i dad r e s p e c t i y a , se-
guii la d a s e ep qj ie qu i e r en v i a j a r . S¡ cii 
el día en que se h ic iere el p a g o a A g e n -
cia es tuv ie re m á s a l to o m á s b a j o de J Q 
que se hab l a ca lcu lado se p a g a r á al p e r e -
g r i n o , d u r a n t e el v i a j e , la d i f e r e n c i a , si 
es en f a v o r d e é l , o, en caso c o n t r a r i ó , él 
a l j ona rá io que f a l t a r e . 

Se es t á» g e s t i o n a n d o bil letes d e incor -
p o r a c i ó n , p a r u quo fog pe reg r inog teng^f l 
. odas las r e b a j a s d e s d e ei p u n t o d e or i -
g e n has t a a q u e l en que s e j u n t e n con ia 
p e r e g r i n a c i ó n . P o r es ta cauga e s p r e c i s o 
q u e tqdos nos av i sen con t j empq p a r a p r o -
po rc iona r lo s Í3s m a y o r e s pogifíjcg pon^q-
d i d a d e s . 

P u e d e n as is t i r a es ta p e r e g r i n a c i ó n los 
quft 110 sean t e r c i a r i o s . 

I j eben avi .sarnos t a m b i é n del n ú m e r o 
do perqnat» coij qu ienes v i a j a n , s u s n q m -
lires, e tc . . p a r a p r o p p r c i o n a r l e g h o s p e d a j e 
juntos^, etc. ' • 

h l v i a j e s e h a r á , s i e m p r e q u e se^ p o s i -
ble , en tpenés e spec ia l e s y si no en cocheg 
r e se rvado^ . ' 

T o d a s l a s g r a t i f i c a d o n e g (a no s e r j ,pp 
serv ic ios e spec ia les ) en l o s . h o t e l e s , M u -
seos e tc . , c o r e f n 4 puejit^^ d e Iq Agencia 
l ook , la cua l m a n d a r á u n repregent i in te 
¡ lara q u e a c o m p a ñ e a los p e r e g r i n o s . 

C a d a p e r e g r i n o tendr.'t d e r e c h o a l levar 
30 kilos da e q u i p a j e . 

La c o n d u c c i ó n de los v i a j e r o s y e q u i p a -
jes a ! hotel d e s d e las e s t a d o n e s y yicever 
Kooj, etc. , correr» a euoiita de lá A g e n d a 
t o o t i p a r o q o c o r r e n a su cuen ta l a s e<t-
cn r s ionos q u é h a g a n ios p e r e g r i n o s d e n t r o 
o f u e r a d e laa pob l ac iones , así c o m o t a m -
poco el exceso d e e q u i p a j e , ei v ino cn l a s 
cú in idas , las a g u a s m i n e r a l e s , e tc . 

b s p r e d s o q u e cada p e r e g r i n o s j p r o -
vea con an t i c ipac ión , del p a s a p o r t e , q u e 
d e b e ser v i sado y se l lado p o r los c ó n s u -
les do F r a n c i a y de I ta l ia , 

En todas las p o b l a c i o n e s en quo se de-
tenga la p e r e g r i n a c i ó n h a b r á « c i c e r ó n « » 
p a r a a c o m p a ñ a r a los p e r e g r i n o s , en g r u -
pos , y e n s e ñ a r l e s los. p r i n c i p a l e s m o n u -
nientoh V o b r a s tle a r t e d i g n o s de s e r visi-
t ador , Se d a r á a cada p e r e g r i n o u n a no ta 
de todo aque l lo q u e p o d r á ve r se , •..egiin ei 
t i e m p o q u e se d i s p o n g a en cada « t í o . 

•V c a d a p e r e g r i n o se le d t r a el n o m b r e 
del hotel a d o n d e debe ir en c a d a p o l l a -
ción, y el n ú m e r o del c u a r t o que iia d e 
o c u p a r . 

Cen t ros do insc r ipc ión e i n f o r m e s : To-
dos ios c o m e n t o s F r a n c i s c a n o s , e spec i a i -
mento el de San F e r m í n , Cisne , 18 Ma-
d r i d . 

Ayuntamiento de Madrid
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MIEniRiìS FUillil Uli ClâilR:.0 
* ( N O MAY P U D O R . DOMA G E R V A S I A ! 

I>oiMt tT«r\i»ia es una señora escl4\'a d e 
la moda vu todos sus sectores. D e memoria 
conoce los ncmhres d e los má.* Afamados 
modistos parisinos. Todas las tardes en que 
ü.vy carreras de caballos la veréis en sn cHis-
¡ikino-Svuz.1» camino de la Castellana. 

¿ ü u e hay función de gala en cualquier 
t c i t i u ? l 'oüréis ver a doña Ger\-asia en u n o 
de U* rroscenioe. ¿ ü u e se t ra ta de f t a m a r 
una j u n t i represora de la. ininomlidad de 
costumbre:-? Doña ü«r\-afin acude solicita 
a o c a i n ' «no de los pr imero* j inc^toí ; « o 
si, doña (>r\-asia «no piiede ver ciertas eo-
t.a.'i. t ranqui lamente . 

¡ l l i iy ijue combatir ki desvergüenza con 
ni.iuo dura ! exclama con frecuencia—, ¡ H a y 
que escí innfutar a los desvergoña idos y a 

atrevidos I ' - f i r i ta a menndo. 
Y tiene razón doña Gcrvasin. 
Mas . sobre todas la.s f \ - i r t>id« ' que ate-

>..)ra el coraxóu de doña Crcrvosi.i h a y una 
(Mif tío hemos de ocultar si queremos ser 
jnsto:^ con c l k ; n n a %-irtud apreciable, pon-
d c r a h k (no k i v que olvidar qne es <)e nui-
cho í ^ l , admirable y ostensible « i extre-
mo Doña Gcrv.i.sia es una entnsut.«íta de los 
bandos de Níülán <le PrieRo; una defensora 
<Wci(li<ia (k k ínipresióti del piropo y sus 
DCIRI^•ACIOLLES. 

Qíié escándalo, qiiié osadía k de a<iuel 
su je to que ayer se acercó a m í para decirme 
¡il oído que era laà* fresca q u e un boti jo vet-
k -ne ro l I->to es i n t o k r a b l e - l e dice a su 
d o n c e l k - ; esto es bochorno.so—promim]-« 

entre r a b i o « » mohines. 
Y doña C/ervHSia entra en « i «boudoir, y 

lee V Telee infini tas veces los bandos d e don 
Millán Millán de Priego, qne t iene cuidado-
samente guardados en uno de los cajoncitos 
de su fsecretaire». 

—No hay p u d o r — d i c e - , saliendo a 4a ca-
l k - • no hay % - e r g ü e n z a ^ x c k m a para sus 
adentre»', mientr t is k gente que pa-sa pW' ja 
acera'.clavft sus mi radas en k traosparcncia 
de k< nieilias d e doña Gervasia y en el exa-
íTcrado e.scote del cneUo y bocamangas de sn 
\ estido, ([lie permite ver k descarada p in tu-
ra almacenada en los omoplatos y eu el €S-
tOTUÓn de la .pudorosa» señera. 

i N o hay vergrüenza, no h a y pudor i Jia 

Carreras de caballos 
C o n t o t k br iJkute? . finalizó ayer k tcin-

Tx.>ni<k die p r i m a v e r a . 
T a n k ) p o r e l r e s u l t a d o ob ten ido , .CMUO 

]x>r su b u e n a o rgan izac ión , la S o a e d a d de 
]<o(uieiito p u e d e es ta r .satisfecha. 

F<,r <i é x i t o a lcanxado n o d u d a m o s q u e 
caí la-s íeinixiraik-s suces ivas iu>s ofr«.x-erán 
u n p r c ^ í u n a p o r lo m e n o s t an e x t e n s o co-
m o d <iue t e n u i n ó ayer . Y h a s t a k s i«ó-
x i i na s d e San'^auder v S a n í<-b¡us:-ívi-

Rcsultados. 
rniiic'd carrrcra.— i'rcinio Duero (a re-

c l i n a r ) : 2..-Í0C) pc^-ta», Soo m e t r o s . — P n -
niero, « X a ( k j o < l ar Alln, del b a r ó n d e \ e -
I ,"0 i H i g s o n ) ; s e g u n d o , «Loie r u l l e r » , 
de l d i m u e d e T o l e d o ( k y n e ) ; t e rcero , KLO-
lón , 34«, d e Vc la sco ( A . D i e z ) . 

N"o se colocaron; (iCLinitzi» ( J u n ó n c z ) , 
y «He-speria» ( P e ñ a l v e r ) . 

Dis tanc ias : 2 c . , 3 c . , 5 c . T i e m p o , 5 ' a " 
3 .S. U a i u d o r , 15. Colocados , 8 ,50 y 6 ,50. 

E l g a n a d o r í u é r e t i r ado p o r fa l t a ¿ e com-
p r a d o r . 

Segunda.—Premia Sopapo (mi l i ta r l>6-.i ' : 
1 . j ¿ o fA-setas, i . ó o o me t ros . — P r i m e r o , 
• • l l e l l c ^ n t » , d e i^anceros d e la R d n a 
I F . d e L e ó n ) ; s e g u n d o , «Fr imousse t t en , 
F s c u i - k d e E q u i t a c i ó n ( O c u ñ a j ; tercero , 
"l>. 'Iusi6mj, d e Ht í sa rea d e P a v í a (Moff ta j , 

X o se co loca ron : «Sanguinar io» (Te je r i -
zo¡; . iCencerro» ( C a v a n i l k s n , v i<Boílcd 
I ' g g " ( T r u j i l l o s ) . 

Dis 'a i ic ias : 2 c. , 3 c. y 1 /2 c. Tiemi>r>, 
i ' 4 9 ' . G a n a d o r , iS . Colocadces, , , 5 0 y 
7.50 pese tas . 

liTceia,—¡'remio Román í a r t -c l iuni i l i 
2.Ci>.' p<..'ívtas, 2.¿00 metros , 

F r i iue ro . "Kha l i f ah i . . d e D. TOÍ.0 f - iu l i j 
l - i r c h i b i d d ) ; seguiid. ; , » Ivanhoe I I I - , de 
1>. T o m á s I,!iiitr.s (.-V. Ih'e/.i, v terocro, 
i<i. 'Aurore.i , d e L i e u x (DiVz.i.-

X o se v-olocaron: ..Dinuie G o s s e (R11.1-
n.v); «Mare t te« (Jiniéiu-z; «L-- BoisiclL-i 
( R o d r i g u e z ) ; «Omeaabì ( R o m e r a ) ; ,.R'j-
st-i» ( F . G a r c í a ) , 

l)!st:uici;ts: i c . , i 2 c . , co r ta ca lc ic i . 
T i e m p o , j ' 2 6 " 4, 5. G a n a d o r , j cset.is. 
Colocados, o, g y ù,.50. 

Criaríi.—I'rtmio I.c Üourgct: 2.-re pi-
st-tas, 2.400 me t ros . 

P r i m e r o , «Le F f k n d » , d e L i e u x (D íez ) ; 
s egundo , í rüeauu, de l misnnv ^ H i f r w n l . 

X o colocaron: «Choix d e Roi» ( A r 
c h i b a l d l ; .,.Sandover>i ( F . Ga rc í a 1 ; i .a 
S t r o u m a » Diez. 

Dis tcnc ias : i c . . 2 c. , lejos. 11cm'-M> 
3/5- Gana<lor. 5,-ii, ( cuad ra ) , o ' d o -

Cíidos, 7 y 8. 

Quinlii.—Premio Sanianilfr (haiul ica ' 
^ o o o pesetas , 1,800 me t ros . 

, P r i m e r o . » N o b o d y ' s Chi ld« , de Cimera 
( -Archibald) ; s e g u n d o , r.Rose d ' G r , . d e 
L ieux (D iez ) , y te rcero , ..(i:\-Imav.i d d 
marquds d e Corpa (A. D i e z ) . 

X o se cdloccron: nEspiñaH (Timénc'zl; 
.¡Quicker» ( R o d r í g u e z ) ; (.Dnlcinea.i ¡ F 
G a r c í a ) ; uSureboixH ( í l i g s o n ) . 

Dis tanc ias : 2 c. , co r ta cabeza, S c. 
T iempo , i ' 5 g " . G a n a d o r . 17 pesLtas, Co-
locados, 9 ,50 y II, 

i»/, S . .V. 

I V Í o t o - i s t a s 
« L A O C A S 1 O X .) 

.Mayor, 68. v e n d e a 7,̂  i /cs<tjs , preci j 

g a n g a , k s ac red i t adas cubi<.rt:is 

" G O O D P I C H " 

28 * 3 do antíderr<q>ant, 

UN A U T O M O V I L A R R O L L A A UNA MOTO 

Tres personas heridas 
E u la carre-lera de I ,a C o r u ñ a , cerca de-

là Cue.sta tle las Pe rd i ces , el au tomóvi l 
p rop iedud d e 1D. l^r .mcisco Vi l laverde, 
a r ro l ló a la imioto» q u e ocupal>an Emi l io 
I.ójiez Hi<.in>. d e vcinti.séis. añas ; Rafae l 
.'^:uich<iz Cabeza , d e veint iséis , y R a m ó n 
Sánchez , r e s u l t a n d o con h e r i d a s g r a v e s 
los d o s p r i m e r o s y el ú l t i m o con les iones 
d t j>roiióstico rese rvado . 

Loa he r idos f u e r o n as is t idos en k Casa 
d e Socor ro de l d i s t r i to d e Palac io . 

INFORMACION DE REGIONF.S 
X A \ ^ \ R R A 

Ixis f i e s t a s 
de S a n F e r m í n 

P i U I i ' L Ü X . \ . vSe h a i n a u g u r a d o tíl fe-
r ial de- g a n a d o s con g r a n a t l u e n a a d« re-
st-'»- , 

T a m b i é n se ve c n e l n x l e o g r a u n ú m e r o 
de cabal l i tos d e k s nionlwüas d e N a v a r r a 

E u ol t e a t r o G a y a r r e s e ha ce lebrado el 
piiuii^To <le los conc ie r tos o r g a n i z a d o s po r 
k Asoc iac ión de la Preivsa. con una g r a n 
enerada . 

C o n t i n ú a n l l egando foras te ros . 
P r o e x d e n t e de S a u Seba.'Sián llegó el 

a\-iador H iv tUano . Al i ' r r izó « i cl canqx) 
de X o a i n . 

Ver i f icará vue los cotí pasa je ros . 
C o n t i n ú a n lob ¡«irtiilos d e i>elota y, ade-

m á s , los vue los . 

E u la p laza de la Cons t i tuc ión qneniá -
ron.>«.' f u e g o s japont-ses, q u e t.-níaii j u g u e -
te? dulcc-s p a r a los n iños . 

Te rn i i i i ada k i v r r i d a , se e í cc luó u n m-
tcTtsaule asHlto en e l Cas ino . 

E n el c a m p o del H i p ó d r o m o frj j u g ó un 
Iiartido d e " fú tbo l» e n t r e los equ ipos mil i -
t a r e s de los r e g i m i e n t o s d^* Sicilia, tic Sau 
Scba j í t i áa A- Amér i ca , d e Pa j i ip lona , 

\ ' e n c i ó vSicilia p»>r t r e s ugoaLs» a uno . 
E n el pa.se(j -d ' T a o o n e r a s se i n a u g u r ó 

luí Cu i i io l ptu-a uif ios. 
L a ciiii cu r r en cia f ué e x t r a o r d i n a r i a . 

En León 
I M A U G U R A C I O N D £ U N A B I B L I O T E C A 

r D S UN M U S E O 

P.Ví .KXCTA. Se k a n i n a u g u r a d o k IJi-
5¡l:t>UK\i y el M u s e o a rqueo lóg ico pr«iv"n-
cial , i m t á k d o en k D ipu tac ión . 

. í m b a s i i H t a k c i o n e s son modes tas , pe-
r o prác t icas . 

En Andalucía 
M A T R I M O N I O ROBADO 

A l . M E R L ^ , U n m a t r i m o n i o que l legó 
01 el «Is la d e M e n o r c a » , p r o c e d e n t e d e 
Mel i lk , ' h a s ido v íc t ima d e u n robo . 

' i n m a l e t í n tle v i a j e , d o n d e g u a r c k b a 
2.525 peset.is, h a desaparec ido , y sospe-
cha q u e los a u t o r « de l h e c h o sean u n o s 
golf i l los q u e c o n d u j e r o n el e q u i p a j e a la 
f o n d i en q u e se hospedó , 

E ^ s ]K'seta9 desaparec ida» e r a n el úni-
co cap i t a l qtie poseía cl ma t r i i ncn io . 

V A L E X C J A 

£1 p r o b l e m a 
de la n a f a n j a 

C x l S T E L L O N . E n el A y u i i t a m i e u l o so 
hOii r e u n i d o a -p ruscu tac iones de k CáiJ.a-
ra de Coineroiio. Conse jo d e F o m e n t o , So-
cietkdiiá ag r í co las y comerc ia les , eoiifec-
cit)iin<l(íres d e ca jaü de n a r a n j a s , de legacio ' 
u<.& lie y i l l a r r e a i . A l m a z o r a y Btniiciiscnt, 
para ocui>ar!se del [n-oblema lu inui jcro , q u e 
nuircha b a d a la r u i n a po r k s n ' s . r icc io-
nps y los g r a v á m e n e s i m p u e s t o s pcT los Go-
b ' e n i o s d e Alemanita, Fra j ic ia e Ing la t e r ra , 
q u e ru ipont len así a la cont luc ta de l I k . -
b i e i n o c-spnñol en m a k r i a a r a ñ e k r . n . 

Se acordó ce lebra r una Asamblea mag-
lut e n V a k n d a . a k q n e c o u c u n i r í i n lo:> 
e k i n c i i t o s iu tercsadog de M m v i ü , Al ican-
te . A l m e r í a y Ca.stellón, a i\n c!c tomar 
me<hiks d e d e f e n s a y tralwijar ]>arB ctins--
g u i r m e j o r a s en los "Uiotais v i \ - 'udi« ivt.i-
b l ec idos con var ias nado i i e s . 

D I C E E L G O B E R N A D O R 

\ AI.EXCI.-V. E l Kolx;niadÍL>r civil ha 
m a n i f ^ t í i d o q n e h a n sido dctciiido.s do.s 
Cl ' noc idos s indical is tas , t jue h a u estailo aii-
stnU-s d e \"alencia d i m i u t e l a rgo t ienijxj , 
. ipc l l i ikdos G a W n o y Fa lcó , 

H a n s ido encarce lad«« por sns nu'oce-
(k-nríS, y que<kn a d i s p o ^ l d ó n do k au to -
r idad g u b e r n a t i v a . 

El g o b e r n a d o r m a r c h a r á a O n t e n i e n t e , 
con ob j e to t k t o m a r l.os a g u a s diu-anie uno^ 
d ías . 

En Castílla 
OOflA V I C T O R I A El« S A N T A N D E R , 

LOS E S P A Ñ O L E S E N CUBA 

S A X T A X D E R , L l t ^ ó D o ñ a Vic tor ia . 
acompHñada d e sus h i jo s y su hcrin.'jno el 
p r ínc ipe d e B a t e n b e r g , 

En cl a n d é n , q u e e s t aba a d o r n a d o a>n 
floresi, Se e n c o n t r a b a n el c a p i t á n g<-ncral 
d e la r eg ión , vSr, Ora/.oo, y Comis iones d d 
A j - u n t a m i e n t o y la D i p u t a d ó n . 

U n a c ^ i p a ñ f a d d r e g i m i e n t o d e \ ' a -
k-ncia rindió los honores d e o r d e n a i u a , 

Rc-'iia V sus h i jo s descendi t -ron del 
t ren y rc\- is taron k s t roj ias . s a l u d a n d o 
d e s p u é s a k s a u t o r i d a d e s y a l t a s persona-
l idades q u e se encontral>an en k es ta -
ción. 

P o c o después , la comit iva r-^gia &e diri-
g i ó al a lcázar , 

E n P a l a d o esperaban n u m e r o s a s perso-
" u a s y k Esco l ta Real , D o ñ a V i c t o r k se 

d f t j p id ió d e t odos e n k esca l ina ta cen t ra l 
i pa só a s u s h a b i t a d o n e s . 

E l av i ado r Sr . C.ayón acudió m su apa-
r;iío a la estación i k I^oo, y ik-sdc esti-
p u n t o s igu ió al t ren i cg io . hac i cody ar r ies -
g.adas e v o l u d o n e s . 

— E n t r ó e u i l pue r to , p r o c e d e n t e de 
X u e v a Y o r k y H a b a n a , el t r a sa t l án t i co 
"Al fonso XIH.- . . 

V i e n e n bastante.-, espafmle.« repa t r iado ' , 
p o r d f^. oble ruó . C u e n t a n q u e cen tena res 
dd c o m p a t r i o t a s q u e se ha l l an - n CUIKI, 
es tán casi s in t ener q u e comer . \ g r a d a s 
a q n e en su a u x i l i o ha aciul ido <-l comer-
cio y la P r e n s a al)rieiKlo suscr ipciones , n o 
p j rcc t -n de hanil>re. 

LOS N U E V O S O F I C I A L E S 

' J \ ) U - : i X ) , Se- c d e b r ó en el p a t i o del 
alcj'iüar ia e n t r e g a i los luu-vos a l féreces 
d e I n f a n t t r i a de los R e a l e s d e s r a c h c » . 

As i s t i e ron l(is geiieraie.s M t r i n o , Aymti r , 
F l n c h e z y L o m b a n i , el a lca lde , Comisin-
n e s ci \ : ik 's >- m i l i t a r e s y n m i i e r o s o pú-
bl ico . 

L o s g t i i en i l e s m e n c i o n a d o s hic ieron en-
t r e g a d e los despacht'-s a los 275 nuevos 
of idak-s . 

E l d i r ec to r . i c d d e n t a l cK" la A c a d e m i a 
d i r ig ió la p a l a b r a a los a l féreces , a len tán-
doles a Seguir en los cuar tek-s la p a u t a (¡uc 
en k A c a d e m i a les m a r c a r o n sus, j e f e s y 
p ro fesores . 

D e d i c ó un irecuia-do ¡d d i r ec to r d e k 
A c a d e m i a , coronel Losada , que , a consc-
c u e n d a del c h o q u e d e Vi l laverde . s e en-
c u e n t r a en k Clínica del B u e n Suceso, «k 
Madr¡<i, ya en c o n v a l e c e n d a , p o r for-
t u n a . 

A c o n t i n u a d ó n . m i e n t r a s k b a n d a toca-
b a y los c a d e t e s c a n t a b a n cl h i m n o d e la 
A c a d e m i a , los n u e v o s a l fé reces desf i laron 
a n t e la ¡>amlera y la besa ron . 

E l ac to t e r m i n ó con la M a r c h a Rea l . 

DESDE CASTEU/}N 

La iDUásíó,] de los nuevas 
báPQaros 

Del momento político 
LOS D E T E N I D O S E N E L C A S T I L L O 

OE LA M O L A . LOS S O C I A L I S T A S E X -

P O N E N SUS T E M O R E S AL G O B I E R N O . 

I N A N I D A D D E ESOS T E M O R E S . LOS 

L I B E R A L E S - M E T I D O S EN E L «FRE-

GADOS 

D á b a m o s cuen ta s o a u r a 01 uue.stro mi-
n í e lo d<.l s ábado d e mía visita hecha al 
p r e s iden t e de l Crns^ ' jo ;>or una Conii.sióu 
l o n n a d a por k rauiun'a soci.dista d d Con-
gre.'*>, ul C o m i t é d d p a r t i d o v el de k 
(-'n.óii geiKT&l d e T r a t w i adores. 

El Lx d i p u t a d o I^ i rgo Calyalkro prot i . , -
t ó d e los IK'llgrt.'H CIIK- -A-.yflll los coniisiij-
iiacloá, cor ren li>s prls:>s sindic.i l istas d d 
Cí&t'Uo lie la Mola , eu caso ( k S(.r i r .u -
ladadt is loa mis;iH:s, c o m o enó i i ea incn i - ' 
suiíoní. .se. a Ikrc^.lc:iii . 

I'.I Sr. .VIki id tsa l 17. U" o f rec ió k sesrnri-
d:;d d e qiK l-ik.S l;d:yrii- . ii;v o.sistí 1;. 

El GobieiiK, gr.r. , i iti/a la v ida (k- los i\l~ 
t e u i d . j , y ]iar:, cv; '- ;- u:i .••eiit:ii1.-: d.- 'IIK 
¡Kiílría S(.r <rhjcto S c j i i í , ! n h e c h o nue . 
it-deutemente, SL- .-̂ u.-.iieiitüera uua cans-i 
l>ir la que tullía (ine Ck/iii¡ . ircc«r an te los 
T r i b i u i a k s tk- B a r c d o u a . 

La Cü..!¡.i'óu p id ió t u n h i é n al u r e s ido i r 
ti- L1 ivs t - . ibUamiento de l.:s garniv!í-ií 
co i i s l i l uc lonaks , y é .ic irrouietió e>.tu<Íi:.r 
d mcnlio de l i a c d l o . i j radualmente-

De ello st.- hablar . i u-n d n r ó x i m o Cuii-
s. ' jo d e minis t ro», 

l u s i s t i c n d o <'11 la iK-tición, a s t c u r ó d s -
ñor P r i e to ijiu c<íii uvi m o l i d a dusaii-ifc-
e t r í a d f^o p o r luo d>.- ¡(.•.s conf l i c tos 
le- pl- inteaJos, 

l,<is j e f e s l ibera les t ambién .-̂ v- h a n iiic-
l ido eu L'Ste «f regadon ( k Ic.s de t en idos 
siiidicalistab en el Ca. t i l lo de la Muía . 

Te¡nerc sos de cjue Ii's ocurr iera iiu I r sa-
gnifi ulii, e-scribieron .il je-íe dvl Gob ie rno , 
lia lunidcl-. 1:, a t m c i ó i i acerca de esos te-
mores. 

E l Sr . .\IK'ni;v--^dadar k-h ha coutc:^tado 
IrciiKiuílizáiidok'S. 

DE GOBER.WiCIOX 

H a b l a n d o es ta m a ñ a n a el c o n d e d e Bu-
gal la l d e la s i tuac ión d e Barce lona , d i jo 
(jue i g n o r a b a si loa a sa l tos a au tomóv i l e s 
y can-os q u e allí s t e s t aban suced iendo 
era u n a nucTa f a n ' del t e T r o r i s n o o e r a n 
geiji i-s q u e Se a p r o v e d i a b a n d e k c o u t u - ' 
s ión p r o d u c i d a po r los t e r ro r i s t a s p a r a ri>- • 
ba r . ¡ 

Re.sr.iiecto a lo o c u r r i d o en M á l a g a , d i j o ; 
<iuc b a c c tieni7íd se hab ía in ic iado u n a 
c a m p a ñ a p a r a ipic voh'ie-ruu los o b i e r o s 
tU-sterrados, y su l legada coincidió c o n k 
exp los ión do u n i te ta rdo . 

Po r es to d i f íc i l des l indar a los t e r ro -
rií t . ía d e l e s q u e q u i e r e n t r a b a j a r . 

Acerca d e la^i de tenc iones , man i i e s tó 
q u e prociu-a l imi tá r i a s , p r ac t i c ándose las 
i nd i spensab le s y sólo p o r el m e n o r tieiu-
]Xi pos ib le . 

LOS ACTOMOi lLES 

T J n t L e r i d o 

José Morc i r a , d e veint iséis a ñ o s lué 
a t ro jKí lkdo üiioche en k Dehesa d e Ía v'i-
U a p o r e l i .autO' i P . 6 3 E . , p r o « l u c i é n d i i l L > 
h t n d a a g r a v í s i m a s cn d i f e r en t e s pa r t e s del 
cue rpo . 

E l he r ido fué as i s t ido <k r r i u i c r a in ten-
ción eu el As i l o (le If. Pal . ;ma, i i iBreson-l) 
después , <Ti Vstudo agónico , en d Ho-.-piid 
d e la P r i n c c M . 

El "au to 11 se d ió a k fu j ra . p . r o a Ies 
pocéis ni0!i|.nt0,-i p r e s e n t ó el uchnñf-
feuri) eft el J u z g a d o d e g u a r d i a . 

Coloree 08rsoô MiG3das 
E n k Casa de Sc c o r r o d e los C i u t r o Ca-

min<;s fue ron as is t idas aye i ca to rce I X f 
si:iia-i d e an ibes se-.Kos qite sufrieron., iii-
t ox ie ' adón d e p ronós t ico reservado pe>r in-
ge r . r }ec-J¡c en m a k s c o n d i d o n e s , q u e ad-
qu i r i e ron cj i uj) f-tal . ici . '"miento s i to en la 
c.dlc dv Toi>cie. l u h u e r o 7. 

X'o ••ncontramos, p a l a b r a s e n el d iccio-
n a r i o p a r a cal i f icar el h e c h o q u e n o s va a 
o c u p a r . A ú n d e b á r b a r o s n o s p a r e c e de-
m a s i a d o suave , d a d a ia índole--de e s t e 

ucoutecnnientoB s a t á n i c a , desa r ro l l ado en 
las cal les d e Cas te l lón , capi ta l d e t t T c e r a 

d a S c }• c o n -au tor idades civil y mi l i t a r ; la 
p r i m e r a , d e r v is ta . 

Q u i z á m u c h o s d e n u e s t r o s l ec to re s sa -
b r á n q u e en Castellón, s e ce l eb ran a n u a l -
m e n t e una» fiestas p a r a c o n m e m o r a r k s 
f e c h a s 7. 8 y g d e ju l io d e 1837, e n líis 
cua les , sesfún ellos^ n u e s t r o s rea les e j é r -
c i tos ( d e D. Carie») i n t e n t a r o n a sa l t a r s u s 
for ta lezas , cosa qut- i io co i i s igu ic ron d a d a 
k he ro ica d e f e n s a d e los h i j o s d e C a s t ^ 
Uón. 

P r in i e r a inen t e rog:unos a n u e s t r o s lec to-
res q u e se p a i v e a u d e una hrs tor ia q u e na-
r re k s g u e r r a s av i l en , a u n de la de a u t o -
rc-s m á s l ibera les , y ve rán c o m o n o apa-
rece eu n i u g u n a d e s u s p á g i u a s s t -mejan-
te a t a q u e . 

Los ejérentüs ca r l i s t as a c a m p a U m e n cl 
p u e b l o (le Borr io l . q u e d i s la m á s t k d t « 
h o r a s d e la cap i t a l , y 110 i n t e n t a r o n .se-
m e j a n t e a t a q u e , p u e s q u e ninsruna resia-
t e n a a h u b i e r a co-'-'tado p a r a e n t r a r en C.-s. 
t d l ó n , (k i lo los p o c o s m e d i o s d e d e f e n s a 
q u e és te con taba ; liasta dec i r q u e iu> te -
n í a g u a r n i c i ó n ni a r m a m e n t o a l ^ n o . Soy 
h i j o d e v e t e r a n o y n i e to d e u u o d e los hé-
roes d e ' n u e s t r a g u e r r a ' d e l 37 y así lo con-
f e s a b a n miA i lu^rc-s a n t e p a s a d o s ' c u a n d o 
e u las t e r t i d i a s l a in i l i a res hablát>amos d e 
aepK'üos cüas t a n a l eg res y g lo í iosos . 
_ E s t o p ro i j a r a a n u e s t r o s l ec tores q u e k s 

t ies tas q u e a n u a l m e n t e se c e l e o r a n es tos 
diaa t i enen u n color pa r t i d i s t a , e s m a s , 
sectar io . 

Lino (ie l(js a c to s cons i s te e n u n a mani -
f e s t a a ó n . q u e k l ianuin d v i c a . í a c u a l 
r ecor re las cal les d e la cap i t a l y dejKhjita 
co ronas en el obel isco q u e p e r p e t u a l e c h a s 
t an gloriosas p a r a el Cas teUóu l ibera l . 

•Va o t ros a ñ o s los amantes d e ia l i be r t ad 
h a n voceado e m s m t a d o g r o t e s c a m e n t e ; 
p e r o c o m o e s t e arto n o se h a vi.sto n u n c a . 
S e m e j á b a s e a u n a g r a n r e c u a d e as j ios re-
b u z n a n d o y b e r r e a n d o d e lo l indo . 

E l g o b e r n a d o r cñ-il, i ) . J a c i n t o Couesa , 
j t en ía y u no t ic ias d d c a r á c t e r d e es ta m a -

nifestación. v Dublicó u n l)ando e y . e l q u e 
se h a d a saber a los c i u d a d a n o s q u e n o se 
toleraríiL cn m a n e r a a lgu j i a n i n g ú n g r i t o 
s i i b v e r ^ v o ni n u i t r a s (le n i n g u n a d a s e . 
Permi t ía^ s í , l a inanjifceítudíin;. ¡pic-rt> en 
e s t e s c o n d i d o n e s . y p a r a g a r a n t i r m á s el 
p r i n d p i o d e a u t o r i d a d , r e c o n c e n t r ó a k 
G u a r d i a d v i l d e los p u e b l o s p a r a e í día 
s eña l ado de la man i f e s t ac ión . 

E s m u y lóg ico q u e u.uestro A y u n t a m i e n -
to , r e p u b l i c a n o , se mo les t a r a d e l b a n d o y 
w h i d e r a n toda c l a se de comen ta r i o s . 
H a s t a Se p r o p u s o s u s p e n d e r l a s fiestas en 
vis ta d e la ac t i t ud del g o b e r n a d o r . 

! X o sal>cmos lo q u e i j a ^ r i a , lo c ie r to e s 
q u e dos d ía s después d e publ ica t lo el ban -
d o se p r e s e n t ó el g o b e r n a d o r al A y u n t a -
m i e n t o p a r a c u m p l i m e n t a r l e , cosa a u e a ú n 
n o h a b í a h e c h o desde q u e t i ene el m a n d o 
d e n u e s t r a p rov inc ia (dos m e s e s ap rox i -
m a d a m e n t e ) . S e g u i t k m e n t e el A y u n t a -
m i e n t o s e ^ a s l a d ó al G o b i e r n o d v i l y <k-
volvió la vis i ta al g o b e r n a d o r , y b a j o es te 
p r e t e x t o se t r a t ó del b a n d o y 'ge c o n v i n o 
en qu t ' el g o b e r n a d o r r e t i r a r a t o d a s lns 
fue-rzas 5' q n e " o in te rv iu ie ra en n a d a . Kl 
alcalde, republicaniv. p r o m e t i ó al gol>er-
n a d o r q u e r e spond ía d e c u a n t o pudic^-a i>n-
sar . y e n t o n c e s aquél p rome t ió i g u a l m e n -
t e que re t i r a r í a las fue rzas . 

L lega el día d e k man i f e s t ac ión , q u e ru . 
s u l t ó m u u c r o s a . c o m o n i n a ú n a ñ o h a y 
autí c o n f e s a r la vtn-dad. y ap rovec í i amío 
es ta i m p u n i d a d se d i e ron g r i t o s c o n t r a lo 
m á s s a n t o j ' d i g u o de respeto . 

F r e n t e a] niisiüo Gob ie rno civil t-c eiit-
i-üu vivas a k r e imid ica . a k r c v d i x i ó a . 
e tce te ra , y niv.cias u k m o n a m u i a 
Clero, al \ atie'iuio, al Coia//óii d e ¡esus, 
a Cr i s to V o t r a s mil Iwrrc i idas blasfemi;i.s. 

Lk-}!ar(^i i i io in«i tus en « u t Í£.a t u r b a s 
e n d e m o n i a d a s y f r e n é t i c a s n o t e s a b a n d e 
vo.nit=ir i i m . l t o s a h ' s ¿esas nnts d i d n a s . 
\ k s au to r idades , c^iiladí-s y c o n sin ti 11-
<iulo. E s m á s ; k Pol ic ía ilw vmrt- los nia-
mfeF tan te s c o m o .simples (^ j ec t a t lu re s , 
p o r q u e dtícíau q u e u o h a b í a n rec ib ido o r 
deii a lg ima del goberi if idor, l E l c d n i o d d 
c i n i s m o ! 

L u e g o de k man i fe s t ac ión , a m i o d e eos-
tnnif>rv, se celebró u n m i t i n de sde ios 
bcdcon es de l A y u n t a m i e n t o , en el (lUC hi-
c i m u uso la p ídabra va r ios concei . i lcs 
r cpu l j l j c anus y u n o l ibera l . 

i..as m a j a d e r í a s q u e sc d i j e r o n s w i in-
contab les ; nec( s i t a r í amos las c o l u m n a s do 
estu p u : i í ^ ( a i . . v a ú n u o t e n n i n a r í a m o a . 

S e a tacaron los s e n t i m i e n t o s re l ie iosos . 
c o m o n u n c a s e ha \-¡sto; es m á s ; h a s t a cí.-
si se inci tó a l a s n i a v i s c o n t r a l a s mani -
í e s t adom-y b-" t - ñ a s d e ' n u e s t r a r e l i s i ó n . 
y s e ditT<íU m u e r a s al Cle ro v v ivas a l.i 
re i -úbl ica . 

L u e g o , y c o m o o t ro s a ñ o s h a n hecho , 
con la e x c u s a d e a c o m p a ñ a r k s b a n d e r a s 
r epub l i canos a s u s r e spec t ivos cen t ros , f c 
o r g a n i z ó u n a n u e v a man i fea tac ión oun i -
i n t n t ? sec tar ia , q u e recorr ió t odas cu m-
ta.= cal les le d ió l.i g a n a , a k s a c o n k s d e 
U í i larsellcsa y de l h i m n o d e R i t C ^ V Nas-
foiniíntkise horribleinent,-,^ s p t e k s r>ronias 
l a r b f t s del joíe d e k G u a r d i a c i n l . de- P-v 
licíc V Segu r idad , 

líSii t s l a c u l t u r a d e Caste l lón , d e t o d a 
un-t c. ipital d e t e rce r o rden n u e t p ñ e r e 
f i g u r a r a! l ado d e k s p r i n i t r a s de E'--r>aña. 

P e r o iu> cs es to l-i m.U s,il¡imle d d df.T. 
L " lx>chonitJ9u e s ve r c ó m o los cnncei-ilcs 
q u e h a n iilo al Cons is tor io n-.-ir ¡os vo tos 
a i t ó l i c ü s Se astK^ien a u n ac to oiiicevil • v 
n o cívico, c o m o k l l aman . 

E n CaPidJón hay m u c h o a f á n d e h i c ' r 
íajiucf, y chis teras , m u c h o m á s ví» loa 
jóvL-nea q u e s u e ñ a n despi í j i to i . A v i n c n t . 
conce ja l c ien .4s ta . . •, Setrarra, ¿ÍDi ; ta( í j 
m a u r i s t a , c .y - t í t rón n k "^ -n i f e s t a t a^ ' i 
V^^íkWs de f r a c y g u a u t v Liauco. 

_ yt-E:ci 4} añ(j- í>u(ids:i'/i:cir .•Ris fi" 
j^hes; i^ro i) lo m'eñcis «iTxii a'írovechar-

•"r-* •(Mr.nrtft•t̂  ^R^íí>î75n-sêTre-Sf-fît.ï. • • • 
cV que' <hri inc)-.(!e lns. dtünts fest^ii'.s? 
El t i e m p o n o s a[ re-!tlla, V n o s e s i l i r «'Si-

l l c (iQmiuuaT ocnjiándi>ij<.s do ia f a r sa ilel 
7, S ' v -g ' f l ï i j i i l fo . Tar- .cz*otf ' . ) día-1!^ h a -
g a m o s . 

AL VUELO T 

DE SC3LA SOL; 
Seguimos ¡nlos por ¡os cwUro coiiadoi, 

y paru rolmo de males, «X'«)"» ai ios g^e 
diifriilum'^s fueran pocos, ge noa úménazá 
làri lu xuliida del ¡mu u ¡Ifo tj con 
otras subillas g cul'ii/iidaûes ¡jue Içsio'nari 
gmuemente nuestro bolsillo y la ecvnO.mia 
dwiisl'ica. . . - . 

Li G'ibierno se luí ^.-iñindo de biicfr fl 
p r i m o ubonundü a los hiriri' rOs y a tos 
panaderas iin"^ (///••(•«hicm, que yu no exis-
l''B, p'i'-ilu hiiriitn.-. h':n bajado, y 
ellos ponen cl grito cn el cielo y pan 
por lus iiub'b. \cr'-riu':' xi lnd'i lu iiur-hac-
el Gobierno es consentir />i ejp'iliiición i. ' 
pueblo. 

/';.- •./.'T'iiiCinffí rn ^turru-cOí mnrcbi. 
bi'-n. iivtinzaniüs y nos V'in¡".-i posesiunanu 
de nuevos Wrriloi ins^ i-un pucis bajas reta 
¡mámenle. 

También ks nprracicneí b'in<-artui van 
p'H buen camin", ¡,u'\'¡ ha xuscr.iKÍonct a 
1-1$ ublig'ifiunrs ¡Rl Te^m-o .suí/'Vi c'mo ¡a 
•'•'/'ii/ii'', uli:'in:iiiul<i y ti ln cijui ,/<• qiunien-
lo» viulilrés milU^n'-£ y wilio da péselas. 

-hjrr ¡nr r! úUiiiio <liii Wc C'nr'Tng ¡le ca. 
b'iHo^i ¡j el priiiiiTn ¡¡ue h H'inda manici-
p<if rw/ii.-^ Uta f'i'vln!. de Roañles. ¡Ma-
ilri¡¡ se dii'ieríe! 

}'>irios minislros han S'iliilo de viaje: unOi, 
n tomor ugiios, y oíros, cisag d'mtle aco-
modar o kx resftecHcns [amilius iliminte el 
veraneo. 

La in/'inifi Isabel, siguiendo la lYmlicion, 
r''rniifa cn lu Gninj.i, donue. el vecindario 
la ha recibido con gnunle^ niufslras de cn-
riiio. 

En la Residencia del Exludianle ae ha 
inaugurado un curso de vacaciones para 
exlranferos. ¡Curio de vacaciones! Esto P'i-
rece nn conlrasenlido, aunqu¿ les sabios 
digan olra cosa. 

José Francég dió en el .Museo de Arte-
Moderno una conferencia ¡n-Crca de tEl pai-
saje cn ¡a moderna piuluni», hticiendo muy 
aliñadas observaciones sobre el fma eli. 
g ido. 

Millán de Prifyn, que nó descansa un mo. 
menln y '¡ue ha prijpwxlo 'jue el CWrpa 
de Se,jurida'l responda n sns fin'-r lo mu. 
mo suspend'- 'te empl''n y xuddu <'r¡ indivi-
duo que no cumpir con su deher que [e-
cnn¡a en ii'ios meses un cole.pin pora los 
Imérfanox del CtH'rpn de Vi'jilrincia,, par<i 
lo cual ya ha elegido terri'no/: ij ge dispone 
a rjue hts ubnif ccimiencen i:n ger/ucdn. 

lil Vatro He.inn Victoria hn ccrrido sus 
pii'.rbif: ttfl la nnunrin ¡<7 l'rens". Ilaij co. 
Uneos que aunque no los rnlvicran a abrir... 

ASORDEP 

EL PENSAMIENTO 
en Torrelavega 

P A G I N A S D E MI « C A R N E T » 

D. ¡asé Martinez y Same'».—Conocidísimo 
es el nombre de este h i jo i lustre de T o r r e k -
\ c g a en ios canqwa fiorido^, ilt-l i . b e r nacio-
nal , ¡Aira ijae iuteut^-'nios aUoia hacer su ¡irt;-
se-nbtcióu eu es t i a coiuuina.s. 

l i l doctor Martínez y K.mn'm lia logrado 
l k \ ar e>u t r iunfo el uombie de sii p.atria chi-
ca, el mimbre de k noble y rica ciudad de 
Torre lavfga , dormida a l pie de ingentes 
montiñíi.s y donde d a ioma ¿clicaclo de sus 
ríorc> se confunde en suave nm 'Igauiiento 
con es.is nubes de pavesa que br< t^n copio-
ni- de k s a l tas chimeneas ' k s;is 'ábricas. 

l iu k popiiíosi e'ii 'lad chilena dc T'linta 
Aren.»- s en i ! euanicu literaric celebrado 
con ino;.i\o de las llest;i.- en b ^ i o i de H a g a -
ll.-mes, cl líuitar, y Liutas voce.s la iucado poe-
ta (i(K'tor M.irtínez y Ramón , entrò una plé-
y a d e lie esci itores hispano-ameri( i nos con-
e-iir-fuifes a dicho ccrtítmcu, s-ibre t i ^ k s k s 
li.iiivte.ao alli represenüidas k g r ó e rgu i r k 
gualda y ro ja y sobre la i escudos consiguió 
qv.e "cl Ave ^ k r i a del de Torre lavrga lucie-
ra cen auríferos destellos en el templo que 
las musas erigicrem en aquella remota ciu-
dad filile:! a . 

I'.- Jo.^v Martine?, y Ramón ha conseguido 
el pr imer premio ct>n su inspiradísima com-
p(*sición t i tu lada tMagallanes». 

B e erihorahiiena está T o r r e k \ e g a , que por 
comjMen<le'rlü asi ha acortkdo, como ev ida i -
c k de su ¿laturaf júbilo, q u e ana d e la.s priii-
cipilles ral les (k k ciudad lleve en lo sucesiva 
el iidmbre de este inspiradísimo vate mon-
tañés. 

ya que se traía de homenajear a t a n 
,ih»tre- hi jo tie k an t igua c iudad de los Gar-
'dl?\-;os, TfiK perini t imos proponer una p c ^ e 
idea,' por si, como esj>cramo&, es acogida por 
quienes t ienen el deber tle honrar a sus co-
terràiieo.-j esclarecidos. 

¿ No podría ofrecerse, «HTO tal vez el más 
rico tcsti iuoii io de admiración h a d a el doo-
tor M¿>Ttln«3 y Ramón tm álbum art ís t ico en 
^Tie el pueblo entero, con sus dlfectores a la 
cabe7xi, pusieran su firma como prneba in-
d inkble dc su adhesión al t r innfo alcanzado 
por este h i jo de Tor rekvega ? 

Ixi.ide»i «e'l.i br indo a todos, pero de tnane-
ra espec-alíi-ima al alcalde, D. Hermi l io Al-
cahk- tlel Río, notable escritor y p ro fundo 
oíqtieólogo, como as imismo a mi quer ido 
.iniigo el concejal de es te Ayun ta jn i en to don 
César Hida lgo y Ceballos. 

No hay que olvidar que loa mil lares de 
firm.-.s e s t ampadas en d icho í l b u m ser ían 
P ' M D. José Mar t i r e? y Ramón el a p k u s o 
m.is s impático que To^rek^•ega v el r e s to 
' k k Montafia podí.in t r i b n t a r k . ' 
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